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1. O simpásio JORNADAS DEMOCRÁTICAS organizado pelo IEPES/MDB 

teve prosseguimento no dia 20 Jun 77, no recinto da Assem-

bráia Legislativa, com a presença aproximada de 400 pesco-

as.Eoram vários oradores que abordaram o tema "democracia 

e participação popular".No entanto, os conferencistas mais 

agressivos, nessa noite, (em atendimento ao item 4 do 
	

PB 

referenciado) foram o advogado MÁRIO CARVALHO DE JESUS e 

o seaadof MARCOS FREIRE.. cujos principais tjpicos foram Ce 

seguintes: 

a. O advogado MARIO CARVALHO DE JESUS usou da palavra re - 

lembrando que foi o defensor dos trabalhadores da PERUS, 

lamentando que GETOLIO VARGAS tenha legado aos trabalha 

dores leis que não se cumprem, guando beneficiam a elas 

se operária.Lamentou nos dias atuais a demagogia do go- 

verno ao dar os 30 dias de farias, pois 

dicação velha e vários parlamentares já 

nhado projetos a respeito, portanto não 

era uma reivin- 

haviam encami - 

cabe nenhum me- 

rito ao Py,eside,Ite da República na seu decreto que regu 

lamenta a matéria. 

b. O Senador MARCOS FREIRE, usou da palavra por 45 minutos, 

periodo em que criticou severamente o regime implantado 

no Brasil, afirmando ser ele puramente ditatorial.Defen 

deu uma nova constituinte, com a participação de todos, 

principlamente do povo, a exemplo do que ocorreu em Por 

tugal e mais recentemente na Espanha.aão se deve temer 

o socialismo ou ate mesmo o comunismo, pois 	o povo / 

que sabe o que mais lhe agrada.A Revolução 

foi aquilo (,-e se esperava, ficou superada 

pois procura-se beneficiar pequenos grupos 

de 64 no / 

em muito, / 

em detriren-

-eont- 
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detrimento da maioria.° Congresso não funciona, os projetos de lei 

aprovados já vem antecipadamente delineado6 nelo Presidente.As cas 

saçóes se sucedem, enfim, temos uma verdadeira balburdia.É um Con-

grecs° de mentirinha.Funcioriou realmente, porque o Presidente da / 

República deixou, por ocasião da discussão e votação do divórcio. 

As galerias do Senado, quando sai de Brasilia, hoje, estavam cheias 

de estudantes da UNB, buscando uma solução justa para a crise da - 

quela universiaade.Como podem perceber, o caldeirão esta fervendo 

e não vai demorar muito para explodir.São os estudantes, artistas, 

intelectuais politicos, trabalhadores, enfim a maioria dos brasi 

leiros que estão saturados, ja não aguentam mais a situação.Sabe 

mos que a aimplae troca do I'recidemte da RepúbUca nao vai resol 

ver nosso problema.g preciso uma constituinte com uma nova consti- 

tuição, pois esta que vigora 	modificada a toda hora e ao bel pra 

ser do Presidente e, se não bastasse i.:;3o, ainda temos o famigera-

do AI-5, aplicado a torto e a direito, sempre em prejwtso dos pe - 

quenoa.E preciso que o povo tome consciência da realidade e pres 

sione o governo por uma constituinte.Acreditamos que ate os milita 

res, tendo em vista a crise porque o luas atravesa2hoje, tambím ee 

tão descontentes com o rumo que a revolução tomou e rrevavelmente 

marcharão ao lado do povo para a conquista de melhores dias, pois 

ele tambím tem filhos (provavelmente universitários) e famUia pa-

re eustentar.Ninguím tem garantia, eu mesmo, disse o orador, ta/ - 

Oca amanhã seja banido do Brasil por estar aqui, hoje, disendo-lhes 

o que acontece na realidade do pais.As multinacionais crescem as - 

austadoramente, os contratos de risco feitos com empresas estran- 

geiras rara a exploração de nosso petróleo 	um verdadeiro eecanda 

lo.Devemoe continuar com movimentos iguais aos que estamos reali - 

zundo e quem sace um uia seremos ouvidos e recompensados com uma / 

democracia em qme realmente haja a participação popular. 

2. lio dia 24 Jun, teve continuidade a sírie ".Jornada Democratica",eob 

o tema "O que í Democracia".0s oradores mais em evidSncia foram o 

Professor DALMO ABREU DALARI, lidar católico, o deputado federal / 

JOÃO ORLANDO DUARTE DA CUNHA e o ex-deputado federal HUSÉBIO ROCHA. 

a. O Professor ABREU DALARI aesenvolveu o tema com sobriedade e / 

discrição, no deixando, contudo, de deixar patente a sua oposi 

ção a0 atua/ regime, por ele uefinido como uma autêntica ditadu 

ra militar, com tendência a perpetuar-se no poder, em virtude / 

-conf- 
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de sua impessoalidade.Com  efeito, de tempos em tempos tem o 

der substituido, não permitindo o desgaste pessoal daquele que 	e 

xerce os poderes totais.Afirmou que o termo democracia sofreu um 

desgaste e transformou-se numa expressão equivoca.Apesar disso, a 

crescentou, é um conceito que deve ser mantido, meditado e revalo-

rizado, pois a democracia é a saida para um sistsma que preserva a 

dignidade do homem.DALARI disse que a democracia 	hoje mais que / 

um sistema de governo, mais que um regime.É um sistema de valores 

resultantes de uma acumulação milenar e, ressaltou, por isso não 

possivel que um ou alguns poucos decidam por todos. 

Na parte dos debates respondeu a diversas perguntas, das quais a / 

- "Se ele tinha conscancia de que seria possivel a ascensão do co 

munismo ao poder, pela manifestação do povo"; 

- em resposta assegurou que se tal acontecesse seria uma perfeita 

manifestação democratica e que muito embora não concordasse, acei-

taria. 

b. O deputado JOÃO CUNHA, foi acentuadamente contumelioso, demagogo e, 

por isso mesmo, bastante aclamado.Chsgou a dizer que o governo fe-

dera/ imprimiu o jornal "Voz Operaria", para poder incriminar e / 

cassar c deputado MARCOS TITO.Atacou, também, facções do MDB que / 

estariam sendo transientes e tolerantes para com o governo.A pro-

põsito de éntendimentos entre arenistas e emedebistas, o deputado 

paulista afirmou que "podemos aceitar o chamado conchavão" na medi 

da em que se propicie a abertura do diálogo, mas advertiu que os / 

politicos nao tem mandato para transacionar sobre direitos do povo 

brasileiro, em nome de uma possibilidade de convivjnáia política / 

no meio dos politicos.Fãz inúmeras acusações ao deputado EDUARDO / 

GALIL, taxando-o de dedo duro e prometendo agredi-lo fisicamente, 

em ocasião oportuna.Para o epigrafado, o momento brasileiro esta a 

exigir da oposição nacional não apenas a atuação critica que lhe / 

compete, "mas que assumamos todos a competjncia de responder aos / 

apelos do povo e do tempo".No momento - afirmou - assistimos ao i-

lhamento cada vez maior do sistema vigente.Perdeu a classe opera - 

ria, perdeu a classe mãdia, jamais teve o camponãs, afastou-se da 

Igreja, confrontou-se com a intelectualidade nacional e hoje, num 

paradoxo histarico, afastou-se do esquema politico norte-americano 

que, por uma década inteira, lhe deu sustentáculo externo. 

!cobu.  uh,11 
-cont- 
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Ao responder, ás perguntas não foi menos agressivo, distribuindo 

palavras injuriosas a todos quanto comz,õezn o esquema situacionis 

ta. 

c. O es-deputado EUZEBIO ROCHA, igualmente, usou da palavra para / 

responder a uma pergunta que lhe fára endereçada e aproveitou pa 

ra relembrar as lutas em prol do nosso petráleo, da qual partici 

pou ativamente, denunciando a entrega daquele produto ás mul.tina 

cionais.Fez tambám o seu proselitismo contra a "ditaduta militar" 

e ao cerceamento das liberdades etc. 

3. Sob o tema "Democracia e Desenvolvimento", o simpásio em tela teve 

orosse(!luimentn nndia 9.7,1)&77 nnm 	 yjirioa ecc;nú - 

mistas, os quais teceram criticas ao modálo politico e econômico. 

O primeiro orador o Sr. FRANCISCO DE OLIVIERA, economista do CEBRAP, 

disse não poder haver desenvolv;mento e democracia em nosso pais, / 

porque não tenos na realidade um regime democrático.Os dados que o 

governo forhece para o povo tám bases falsas e por isso o nosso eis 

tema á deficitário e, a prova disso, 	a inflação semrre crescente, 

EDUARDO MAIARAZZO SUPLICY, professor de economia da EAESP-Fundação 

Getiilio Vargas, disse aue o chamado milagre brasileiro, tão apregoa 

do atá pela imprensa estrangeira, não passou de um engodo.Não exis-

tiu nenhum milagre a não ser para a economia de alguns poucos.Fáz 

criticas à politica que DELFIM NETO exerceu quando à frente do Mi 

nistário da Fazenda. 

ANTONIO FELIZ NUNES, jornalista especializado em assuntos sindicais, 

disse que os lideres sindicais não tem nenhuma liberdade para diri-

gir seus sindicatos, porque alám das pressões que sofrem, pelos / 

grupos econámicns, tem tambám a constante vigilãncia policial a em 

bargar-lhes qualquer atitude mais corajosa em defesa dos trabalhado 

re.....irecessitamos urgentemente de uma democracia real para que possa 

mos enfrentar e combater os problemas que nos afligem, principalmen 

te os do povo e do trabalhador em neral. 

BERNARDO KUCINSCKY, jornalista de economia, contou uma estria ao - 

bre o Rio Nilo, quando o Egito foi envolvido economicamente pela In 

glaterra, em virtude dos constantes pedidos de emprástimos que fa - 

aia aos bancos ingleses, culminando como era ábvio com a entrega / 

aos ingleses da maior parte das ações da emprása, que explora o ca-

nal de Suez.Nossa situação econámica á bem parecida com a do Egito 

daquela época, pois nossas dividas são astronámicas.Sem democracia 

achamos dificil contornar a situação e voltar ao equilibrio finan - 

-cont- 
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financeiro tão esperad^ por todos os brasiieiros. 

4. No dia 19.06.77, as Jornadas Democráticas, tiveram por tema "Demo 

cracia e Cultura. 

a. O Professor JOSÉ ARTHUR GIANOTTI, professor de filosofia e pes 

quisador do CEBRAP, falando sobre a censura disse: "qualquer a 

tividade de um censor fora do Tribunal é um atentado contra a 

exisancia do povo e portanto contra a Segurança Nacional. 

b. O professor CARLOS GUILHERME MOTTA, livre docente da USP, enfa 

tizou que a alfabetização que ora e realizada no BRASIL leva a 

uma crczcentc 	 des.-.'mboaando em um es 

tado autoritáric. 

Criticou ainda o que chamou de modjlo cultural de exclusão que 

acaba por adensar uma conscancia crUica nacional, acarretan-

do uma sociedade çue fica exposta aos interesses multinacionais. 

c. O Professor MODESTO CARVALBOSA, professor de direito da USP, / 

criticou por sua vez a açiio das elites brasileiras, totalmente 

alienadas da realidcde nacional. 

A necessidade da democracia -j ressaltada como possibilidade de 

expressão e canalização dessa expressão coletiva papa que a / 

realidade brasileira aflore e se imponha frente aos valores do 

exterior.Salientou que não poderá haver cultura popular sem de 

mocrac ia. 

  

A Revolução c Cl. 	i nversivel e 

consolidará a drn 	 Brasil. 

— 
- 	 ,; J 

F1',..4 1-k ;‘2•13ONSAV 	P. . M; 
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AGENCIA CENTRA 

INFORMAÇA0 N2 090/15/AC/77 

DATA 	 : 16 de junho de 1977 

ASSUNTO 	: CAMPANHA CONTESTATóRIA DO MDB  

ORIGEM 	: AC/SNI (PRG N2 10.973/77) 

T'IFUSA0 	: 	ÇNT 

ANEXO 	: Os relacionados no parágrafo ng 6 

1. Após a divulgação das reformas constitucionais 

realizadas pelo Governo Federal, os políticos 	oposicionistas, 

especialmente os integrantes do chamado "grupo autêntico", de-

sencadearam uma campanha de criticas bastante contundentes às 

referidas reformas. 

2. A imprensa, por sua vez, além de dar fflaior ên-

fase  aos pronunciamentos dos emedebistas, vem publicando, quas'e 

que diariamente, editoriais acerbos contra as decisões governa-

mentais. 

3. Paralelamente, verificou-se, na maioria 	das 

Assembléias Legislativas, pronunciamentos diários de Parlamenta 

res dito "autênticos", contestando, violentamente, as reformas, 

o Regime e a Revolução, o que caracteriza  a realização de uma 

.campanha coordenada, por parte dos grupos de oposição ao Gover-

no, visando desgastar a imagem do Executivo e buscando caracteri 

zar uma situação, segundo a qual o Poder Executivo estaria com 

pletamente divorciado dos anseios da Nação. 

LCONFIDENO;tj 
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4. Vem sena() verificado um sensível 	illeremento 

nestas atividades parlamentares contestatórias, inclusive com 

indícios de que as mesmas estender-se-iam a níveis municipais, 

destinado a provocai' uma pobilizaão  nacional da opinião pábli-

ca contra o Governo. 

5. Um acompanhamento das atividades legislativas 

nos âmbitos estaduais a municipais, realizado pelas AR/SNI, no 

período compreendido entre 01 e 31 Mai 77, revelou as seguintes 

dados sobre o movimento contestatório deflagrado pelo MDB: 

a. PARLAMENTARES QUE MAIS SE DESTACAM NA CAM 

PANHA: 

Embora tenha sido registrada .a orientação e 

a coordenação dos Parlamentares "autênticos" nas atividades con 

testatórias, observou-se que os pronunciamentos são realizados 

quase sempre pelos mesmos emedebistas, que se constituíram, po-

de-se dizer, em "porta-vozes"  da contesZaão. 

Analisados os antecedentes destes "porta-vo 

zes", verificou-se que os mesmos são comprometidos com as 	es- 

querdas, tendo, inclusive, em alguns casos, recebido o 	apoio 

das mesmas nas eleições em n_ue partici?aram. 

b. GRUPOS DE APOIO A CAMPANHA 

O fato dos Parlamentares "autênticos" esta 

rem em estreitas ligações com outros setores de oposição ao Go-

verno (entidades de classes e estudantis, representantes do de 

ro progressistas e brganizações de esquerda) caraoteriza o a-

poio, embora velado, desses grupos ao movimento contestatório 

Cmcdebista. 

Ostensivamente, registrou-se o fm ajamento 

dos órgãos de comunicação social, especialmente a chamada " ran, 

de imprensa", que vem abordando, sistematicamente, os pronuncia 

mentos e.entrevistas, de cunho contestatório, realizados e con-

cedidas pelos emedebistas. 

LONFIDENC')",-' 1 
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c. EXTENSÃO  DA CAMPANHA AOS MUNICÍPIOS  

Com exceç'ão de Vereadores às Câmaras Munici 

pais de algumas Capitas, não foi verificado, até o momento, en 

gajamento expressivo de Vereadores da Oposição, que permita ca-

racterizar a extensão das atividades contestatórias a nível mu-

nicipal. 

d. PRONUNCIAMENTOS MAIS VIOLENTOS 

De modo geral os pronunciamentos iniciais 

.£90ntetavam a legitimidade das reformas  constitucionais e afirma 

vam terem as mesmas sido realizadas ao arrepio da vontade popu 

lar. 

Posteriormente, os Parlamentares emedebis-

tas passaram a atacar o Regime, buscando, através de meias ver-

dades, desgastar o modelo político brasileiro, ao mesmo tempo 

em que foram negadas as realizações dos Governos Revolucioná- 

rios, bem como o estágio de desenvolvimento alcançado 	pelo 

Pais, após 196A. 

Atualmente, a  campanha oposicionista vem a-

bordando temas tais como: 

- "O dever do MDB em alertar o povo para es 

se estado de coisas"; 

- "O arbítrio de uma elite de tecnocratas e 

Líderes militares que se julga infalível em suas decisões"; 

- "O absolutismo e o totalitai srrio que 	se 

implantou no País"; 

- "Necessidade do povo se unir e lutar pelo 

seu direito de participar nas decisões nacionais, promovendo o 

fim da situação reinante". 

Fica caracterizado, portaro, que o 	teor 

contestatério dos pronunciamentos vêm crescendo em sua violên 

cia, tendo os mais recentes assumido aspectos insuflatórios. 

Desta forma, pode-se afirmar que a tendên - 

cia é OS Parlamen-ares "autênticos", em prazo curto, passa  

nONFIDE.NO AL 
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rem a pregar abertamente no interior das,kas_embléias Legisla-

tivas, a derrubada do Regime. 

6.ANEXOS 

A - Atividades 

B - Atividades 

C - Atividades 

D - Atividades 

E - Atividades 

F - Atividades  

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias  

na BAHIA; 

em GOIÁS; 

em MINAS GERAIS; 

em PERNAMBUCO; 

no RIO DE JANEIRO; 

em SÃO PAULO. 

7. Os dados referentes aos demais Estados segui- 
rão oportunamente. 	* 

I CONF:DENC'.Al. 
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ASSUNTO 	: CAMPANHA CONTESTATORIA DO MDB 

ORIGEM 	: AC/SNI (PRG N2 10.973/77) 

REFERENCIA 	: INFÃO N2 090/15/AC/77 

DIFUSÃO 	: CH SNI 

ANEXO 	: Os relacionados no parágrafo n2 3 

o 3 	(c)t 

1. Complementando a In£ormação mencionada na refe 

rência, esta AC informa os dados refei.entes ao movimento contes-

tatório deflagrado pelo MDB após as reformas políticas realiza 

das pelo Governo Federal em Abr 77, dados esses, registrados nos 

Estados do AMAZONAS, CEARA, GOIÁS, MARANHAO, PARANÁ, PERNAMBUCO, 

PIAUÍ, RIO GRANDE DO SUL, SANTA CATARINA e SÃO PAULO. 

2. Na Informação da referência, após ter sido res-

saltado que o teor contestatório dos pronunciamentos vem cres - 

cendo em sua violência, foi afirmado que a tendência é que os 

Parlamentares "autênticos" do MDB passem a pregar, abertamente, 

a derrubada do Regime.  

No RIO GRANDE no SUL, alguns Deputados 	Estadu 

ais e Vereadores pronunciaram os discursos mais violentos, dos 

até agora registrados, na campanha contestatória do MDB. 	Em 

tais pronunciamentos o Regime é chamado de ditadura; é declarada 

necessária a luta contra a.ditadura, bem como são feitos 	votos 

de que o povo se una, de todas as formas, e pratique ações 	de 

CONFOENCIAL 
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guerrilha, visando a tomada do Poder (Anexo H, Lis 16). 

Cabe destacar as ofensas dirigidas ao Sr Presi 

dente da República, que, na Câmara Municipal de VIAMA0/::S, 	foi 

chamado de .1.1._e=" pelo Vereador CARLOS ALBERTO CESAR DA SIL-

VA (Anexo H, Lis 13 

Desta forma, verifica-se que as estimativas es 

tão sendo confirmadas, embora tais episódios tenham sido regis-

trados apenas em Municípios do interior gaúcho. 

h 

3.ANEXOS 

A - Atividades 

B - Atividades 

C - Atividades 

D - Atividades 

E - Atividades 

F - Atividades 

G - Atividades 

H - Atividades 

SUL; 

I - Atividades  

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

contestatórias 

Contestatórias 

contestatórias 

contestatórias  

no AMAZONAS; 

no CEARÁ; 

em GOIÁS; 

no MARANHAO; 

no PARANÁ; 

em PERNAMBUCO; 

no PIAUÍ; 

no RIO GRANDE DO 

contestatórias em SANTA CATARI- 

NA; 

Atividades contestatórias em SAO PAULO. 

1
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X 
LU 

U.1 • 
1••• 

/ 
	

--- 01 5 

0603.1738 

611005SNINC BR 
6221533NIN BRMMM.4. 
611005SNINC BR 
622153SNIN BR 

G0015/AC/SNI 	NR 0009/115/NAGO/77 	03JUN/17:35 

REF PB NR 057/15/AC/77 INFO 	NAO HA REGISTRO OCORRENCIAS ESPECIE 

NO PERIODO. 

ZAGO3JUN/1740(5,4 
611005SNINC PP 
6221535NIN AR 

"W' 



016 

V 
0603.1702 

611005SNIND BR 
911053S1IN BR MYMMMMDFXAP 

611005SNIND BR 
9110533NIN BR 

BE023 AC 0818/1 15/ABE/77 03JUN1650 

REF PB NR 057/15/AC, DE 06 MAI 77, INFO NAO HA' NOVOS DADOS 
ALEM DOS CONSTANTES TX 0735/115/ABE, DE 20 MAI 77. 

ZATO3jUN/1702 (X A P)4,  
611005SNIND BR 
911053SNIN BR 



MELLL 
NP 

NP 
OVT 
0603.1646 

611005SNINB BR 
711394SNIN BR 

SV 16 AC 0927 / 115/ASV/77 - 03 JUN - 1636 

REF PB UR 057/1 5/A0/77, DE 06 MAI, NENHUM PRONUNCIAMENTO DIGNO 
DE REGISTRO AREA ASV SEMANA FINDA. /////////// 

ZPGO3JUN77AS16,45QUAP 
611005SNINL ER 



018 

9 
OCC 

O 
0603.1629 

611005SNINA BR 
922157SNIN BR 
MMMMMMNHBOF 

MA015 AC 0487/115/AMA/77 03JUN/1615 

REF PB 657/15/AC/77 DE 6 MAI E NOSSO TX 0462 15/AMA/77 DE 27 
MAI, INFO NADA ASSINALADO PERIODO. 

ZDC03163095W 
01100WINA DRWIZOYF4Ç)6/21..+n+ 



6110Q5SNINA BR 	PI/ Lep 
922157SNIN BR 
MAC15 AC 0487/115/A1IA/77 03JUN/1615 

REF PB 057/15/AC/77 DE 6 MAI E NOSSO TX 0462/115/PMA/77 DE 
MAI, INFC NADA ASSINALADO PERIODO. 

ZDC031630~5 
611005SNINA BR 
922157SNIN BROZU 

019 



020 

SiftS? 	OK 

RJ383 UG AC 3495/115/ARJ/77 29JUN/1655 

REF PB NR 457415/AC/77. 
- EM RESPOSTA AO PARAGRAFO 2 ET SEU SUPPARAGRAFO A - MANTIDA MESMA 
SITUACAO TLX 2643/115/ARJ/77 ET 271Q/115/ARJ/77, ACRESCENTANDO-- 
SE: 
2.A-2) - DE? EST SANDRA CAVALCANTI (ARENA/RJ) 
2.A-4) - ENCAMINHAMENTO Q23/115/Akj, DE 29 JUN 17 ET TLX 3478/ = 

115/AxJ, DE 28 JUI. 77. 

ESTA ARJ ESTAH PROCESSANDO OS DEMAIS DADOS SOLICITADOS. 

ZMT29JUN1745XJL 
SNI RIO 

SNI RIO 

AC SNI 
( -4 	- f 

.79- G - 7? 

1). 



clicc5s= 
922157SNIN ER 

MA147 AC C602/115/h1W77 30JUN/1650 

RETEX CIRC 0706)X/77 DE 16 JUN, INFO NADA ASSINALADO PERICDO 

ZDC301715çnr: 
(5110C5SNIijA ER 



022 
6721 	 fi/ of-f 
611005SNINC PR 
672137SN1N BR 

CG0o6 Ac 809.,115/ACG/77 01J11L1910 

NFO: - NADA CONSTATADO. 
REF PB NR 057 	Acc/77, DE 06 MAI 77, ET RETEx NR 070 
DE 16 JUN 77, 

'-,e4 jr&" - /J-- 

( 	4 - ? - ZWP01JUL1933-XFG+ 
611005SNINC BR 

• AC/77. 



9 Planilha 	N 

g° 
• r, 

REF. PB NR 057/15/AC/77, DE 06 MAI 77 V/  tonai 

1. NO FOI CONSTATADO NA ÁREA, ATÉ O MOMENTO, QUALQUER INDÍCIO DE CAMPANHA DE 

CRÍTICAS CONTRA AS REFORMAS CONSTITUCIONAIS RECENTEMENTE REALIZADAS PELO 

GOV FED. 

SERVIÇO NACIONAL DE I NIR~P*ÇtFor8- 

MENSAGEM EXPEDIDA 

DIRETA El 	vir% TELEX ri 	VIA RALHO 

~H'  11.1111=~~111  

AC/SNI 	N2 166/115/ACG/77, DE 02 J1.rJ 77 

Hora Taxação 

Hor o 

OPERADOR 

Or içam 

D.$ no 

/7/,  /-)/ 

2, PERLAN't _ VÁLIDAS AS RAZCES APRESENTADAS NAS MENSAGENS DIRETAS N2  154/115 

/ACG, DE 19 MAI 77 e N2 161/115/ACG, DE 26 MAI 77. 

irererenCi0 phso do Expedidor 
	 Hor o do Exp e d ção 



Origem 

Destino 

ML • Ma fil~draid Inali dl 
CONTR O L E 

ani 	N 

Hora TOZOÇO.0 

Hora T 

SERVIÇO NACIONAL DE IN 
	

• 
	

5 
OPERADOR 

MENSAGEM EXPEDIDA 

DIRET. rx-i 	vIA TELEX 	 VIA RADIO Ei 

.) do 	A 

tr. 

4J 
Dest. AC/SNI 	NQ 182/115/ACG/77, de 16/JUN/77 

REF. PB NR 057/15/AC/77,  DE 06 MAI 77: 

..zity 

Mi.• 
, • 

- AS REFORMAS CONSTITUCIONAIS RECENTEMENTE REALIZADAS PELO GOVERNO F '3' NI0F0 

RAM OBJETOS DE CRITICAS POR POLITIOOS OPOSICIONISTAS DA ÁREA NA SEMANA EM CuRSO. 

Aidanticaçõo 	do t,ipadodor 	 Referincia piuso do ExpedIdor Hora 04 Expedlça o 



1 -A 	e' 

- 	7 7  

c=5:--- 

An.  131046? AB. 
POR XAF.I' 

1094LEX 

-AC 

 

025 

1094M1.EX BR ç./t- 

 

jRASILIA DF 1R 2533-IL-13100OF AFF 

ASILIA DF 

2:À33 J/1U2 LB DE 13 AB. 77 	REF FE i..Y..,/16/A,./77 VG IFC i,ADA 
CAl.d:OS CE CIE 



	 CONFIDENCIAL 	 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

 

AGENCIA DE SALVADOR _c.67- - 71- 

,,c2-4- 77 MENSAGEM  DIRETA 

     

      

     

        

        

DESTINO: N° 	C)2A2 	 ASV / 

   

c IV 

1 

COM REFERt:CIA AO PB NR 057/J2(4/77y DE 06 I2kI, INFORMO QUE O 

VEREADOR JONAS DA SILVA AMARAI NETO, MDWSE, FEZ UM VIOLENTO 

PRONUNCIAMUTO CONTRA O GOVERNO, NA CÂMARA MUNICIPAL DE ARACA-

JU, NO DIA 08 JUN 77, CONCENTRANDO SUAS CRÍTICAS SOBRE °A IN - 

CONSTITUCICNALIDADE DO ATO NR 5 "DIZENDO TRATAR-SE DE um r: - 

TRJ=TO ILEGAL, CENTRALIZADOR DE PODERES E QUE COIDE A PAR:,-, 

CIPAÇÂO DO POVO NO PROCESSO DE ESCOLHA DE SEUS REPRESENTAN - 

TES NO GOVERNO, O REFERIDO VEREADOR GENERALIZOU SUAS CRÍTI - 

CAS CONTRA O GOVERNO, ACHANDO QUE AS CASSAOES PODERTLO ATINGIR 

ATÉ OS VEREADORES E QUE A CLASSE POLÍTICA MAIS ATUANTE 	VIVE 

CONSTANTEMENTE AIMAÇADA PELOS DECRETOS DE CASSAOES BASEADOS' 
NO EXCLUSIVISMO DO 

is 

AUTENTICAÇÃO DO EXPEDIDOR: CONFIDENCIAL 

   

MOW A-1 



VIA TELEX I VIA RAD40 DII2 'A IX  lj  

- NADA CONSTATADO. 1-̂  
.25 -7 - 77 

vae6  • 	- 

iA9 

CONTR O L E 
SERVIÇO NACIONAL DE IN 

OPERADOR 

MENSAGEM EXPEDIDA 

Dest. AC/SNI 	N2 214/115/ACG/77, DE 28 JUL 77 

PI 00.1 ho 	NO 

Hora 13a0000 

Hora Tr ao 

CPI 

o 

1:51  
! 

A~cocilo do Eror~.„, Rol orinclo p/uso do E xdochdor 	 110r0 do Expod/çOo 

;t: G 
1:2 	•T. , \Q. 

cio al cket 

Of 1Q•111 

Deattno . 

REF. PB NR 05745/AC/77, DE 06 MAI 77, E 

TX NR 070/15/AC/77, DE 16 JUN 771  INFO: 



// 028 

- 



2 AG() 1977 029 
Sc-1 

Co, 	, 



I 	030 

922157S:;I1: PR 
MA011 Ac 0734/115/AM/77 02AGO/1115 

RETEX CIPC 070&AC/77 DE 16 JUN, INFO NADA ASSINALADO PERIODO. 

611005sNiNc 
ZFAC 2AGO/1150 (XRF 	 (-4 

-K 

 

átai-04' 71?-7 
1o.q-1 



ACE 

• 031 
163369 -11 

RCHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTOçgnq'"'' 
!Olr.i.59 97.7.77 

1. CARACTERIZAÇÃO DO DOCUMENTO 	 '0 C 01_0 
77 ORIGEM  ACTANI TIPO: 

 INFÃO N?:  1004/115 DATA 04 ,jUi. 

CL A SSI F. CONF.  	 REF Ffrj  /12057/15AC/477, de 06 Mal  

ANEXOS: 	  

ASSUNTO :
CAMPANHA CONTESTATÓR IA DO MDB - DE? . EST. MAURICIO ROSLINDO FRUET 

DISTRIBUICAO 	INICIAL ORIGINAL  

co° , As 

eu CHEFE DO SNi IEE CHEFE GAB/AC 

ASSESSGR14 

SE - 02 

~ st-1 EM st- 4 

as CHEFE GAB/SNi alle IINE sc- 2 Erl SC -5 

F-1 CHEFE DA AC F-1 Me SC -3 I:=1 SC -6 

OUTROS DEST NATARIOS 

4. ORDENS PARTICULARES. 

RESPON Vfl. PELO PREENCHIMENTO DA FICHA 

5. PROVIDÊNCIAS 

1.1 9211 29 

MONTAR iNFAO PARA DIFUNDIR PARA 

3. ORIENTAÇAO TOMAR CONHECIMENTO REGISTRAR FALAR COM A CHEFIA APROF'JNDAR PROCESSAR INTEGRAR ARQUIVAR 

2. 

AC/SN I 



032 

tcONFIDENCIALI  
-- 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

Agência Curitiba 

1.0.. 100 4 /115/4;r2/77  

f— _-r":4.. :,..1%z!:?..-k Ao il-Rp,t_ DATA 	04 de ju:ho de 1.977 	 r----  - 	- 
,015C59 0 7 7  .7

-ii 
7 

Lf:fi 15 
ASSUNTO 	CAMPAN:IA 

3- l.() C.01.-0 -D3P. EST llartICI.- 	...Lr: C :-.1U3T ORIGEM 

REFERENCIA 	1-13 Ne 057/15/AC/77, de 06 MAI 
DIF. ANTERIOR: 

DIFUSÃO 

ANEXO 

1,à 

INFORMAÇÃO Now 

*tendendo ao P3 referenciado, esta áge-ncia informa: 
1. MAC9,..t...io  acsinizpaauzi.,Z4.1ho de Constante 3ugenio Fruet e Geni 

Roslindo Fruet. Nasceu em 12 AGO 39, na cidade de CURITIBA/FR.Iden, 
tidade 	288.92.5/PR. Deputa.'.o Ekrtadual pelo MJB na AL/PR. 

2. O nominado distribuiu ncta zl imprensa, era 30-06;77, expressando sua 
posiç;.c diante da cassaço do Dep. Fed. 30:2, AI)..CAR FURTADO (MDIV 
P1). 

3. •:k nota, em questa-o, foi publicada no jornal "DiÉrio do Paraná", de 
01. JUL 77, de onda destacam-se os seguintes trechos: 
"an ctreprimento a disposiçOes legais e sob a 4,ide da Justiça M_ei-
toral, o M)B se apresentou a Naça-o atravãs da rade nacional do rá-
dio e ri, para analisar con 'equi1.ibrio e can firmeza o quadro soci-
al, político e econnico qUe esta asfixiando todos nOs... Num momen 
to em que os brasileiros res' iraram novamente esperançosos e as Ca, 
sas Legislativa.; encerravan tranquilamente os seus trabalhos para o 
recesso de julho, eis que o Governo lança mão sub-reptícia e trai-/ 
çoeiramente, do fami:firado A1-5, para casar o mandato eletivo e 
suspender os direitos políticos do Deput•I o FederalAL'..c1.;CAR .7.;"'URTÀ-
-;)0, eminente 11:13r do MB na Cara dos Deputados. ;I‘o mesmo tempo, 
este Governo arbitrário, iniciou um processo criminal contra o Pre- 
sidente do Partido, Dep.Fed. ULI.5e";.; GU11,1i, cora o obj3tivo 	de 
tembÉm 

	

	da atividade política. ar. face dar violncias que 
esto surpreendendo e traumatiza.ndo a nac;.o brasileira, venho de 

e:zternar o meu reptSdio e o mau protesto contra a cas-..açao 
Continua... 
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F1'ENC1At. 

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o  10(14 
	
/115/T/77 
	_ 

de ALZNCAA Fl.;), cujo nome o eleitorado do P41áná consagrou / 
nas urnas vitoriosas de 1974, e contra o processo criminal de que 
ULISj3S GRJ passa a ser ráu. g um desrespeito 4 vontade so-
berana do povo. 2 a prova de que viv=s num regi-o de enganados 
e mentiras. No na democracia, e vulto menos liberdade. O Governo 
que ai está no gosta de ouvir as verdades que s-_:o do conhecimen' 
de todo o povo. Quer atrever-se a .1...scig1r quemjam atentidas as / 
legItimas aspiraçges libertias da Naça.o, comete aos olhos dos 
que governam e que que2em perpetuar-se a qualquer custo no Poder, 
o mesmo crime que levou TIÃâDTES à forca: o crime de que=rer a 
independgncia e a felicidade do BRAJIL. Comungo da revolta do po-
vo, mas espero ainda, apesar de tudo melhores dias para a Ig,t2ia 
comuM. Confio lo bom senso e no civismo desmedidos da nossa gen-
te. Liberdade quando? Democracia talvez...". 



CLASSIF: 

ANEXOS: 	 

ASSUNTO Campanha consto stá.tóri a do NID13 

REF: 

034 

FICHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTOS1 
;. 

• 

•i0 	7 g I 4 13. R. 77 

1. CARACTERIZAÇA0 DO DOCUMENTO 

ABH 	 Infio 	 4Q5 ORIGEM: 	 TIPO: 	  Nr: 
" 	057/15 /ACP-7-7 conf.  

DISTRIBUICAO 	INICIAL ORIGINAL t-C 	4 
COPIAS 

CHEFE DO SNI mie IMeF-1 CHEFE GAEI/AC 

ASSESSORIA 

SE - 02 

I SC -1 

SC - 2 
SC - 3 

SC -4 

SC -5 

SC -6 
= t.= em CHEFE GAB/SNi em 

EE:1 CHEFE DA AC Iffil lele = 

I 01, -ROS 	DESTINATÁRIOS 

4. ORDENS PARTICULARES 

RESPONSAV PELO PREENCHIMENTO DA FICHA 

5. PROVIDÊNCIAS 

Moei {MI a. 

2. 

D ATA 29/07/77 

A C E 103369 

MONTAR iNFÁO PARA DIFUNDIR PARA 

3. ORIENTAÇA0 TOMAR LONHECIMENTO REGISTRAR FALAR COM A CHEFIA APROFUNDAR .ROCESSAR iNTFGRAR ARQUIVAR 



COMICIAL 035 

.t.N.L 	; 
0E1`,“-i A reNTRA(.. 

I017814 33.8.77 I 1 

LEE.S.11.  SER \,IÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

L.AÇ INFORMAÇÃO N.' 	 LetB1jISNI/77 

' 3 5 7ST-115/77) 

DATA: 	- S2g de julho de 1977 
DE 

--..-__ 	wd. 
,-15‘t4PA. 	-- • c\ 	4Y,e• 	C> 

/0" 	e 114 
/4) ík  r,  
e 	 g am 
. 	u" G, 
, \ 

ASSUNTO: 	_ CAMPANHA CONTESTATORIA DO MDB 

REFERÊNCIA: - PB Ng. 057/15/AC/77 

DIFUSÃO: 	- AO/sul 

Corno resposta aos dados solicitados no PB da referncia 
informamos que na área desta AR, durante o mes de julho de 1977, não 
tivemos conhecinunto de que deputados ou vereadores do MDB tenham re 
alizado pronunciamentos de cunho contestatório Ns reformas. 

1.03A E QUALQUER PESSOA QUE TOrx..kr.-. 
SMILOSu 

,• . 	 . i,E.SPZ>NSAVEL 
. 	. 

AJ, aprovado pelo Decreto rt.° 
do 6 JAN 77. 

CONFENCIA 
, 



ÁROUIVAR t.,TEGPIAR 

5. PROVIDÊNCIAS 4- 	(.c is) 

4. ORDENS PARTICULARES _ 

RIIPONIIIÁ 1. PILO PAIINCHIPAINTO DA FICHA 

4) .tiGE 
P R 	QJIVU 

MONTAR ¡RFA° PARA DIFUNDIR PARA 

3. ORIENTAÇÃO l'OmAR CONHECIMENTO REGISTRAR FALAR COM A CHEFIA APROFUNDAR PROCESSAR 

036 
63369  

FICHA DE DISTRIBUICAO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTO-.0È 7*p 

1. CARACTERIZAÇAO DO DOCUMENTO ROTO COLO 
ORIGEM • A C T 	TIPO. 	INFO 	PC: 	1288/115 DATA 	29.08.77 

CLASSIF CONF 	REF: 	PB/57/1 VACM • • • 

ANEXOS: 

ASS',NTO: CAMPANHA (UIZELITA225iZA_  DC4 MDB.  

AC/SN I 

{12.1228 30.8.771 

DISTRIBUIÇÃO 'CUM_ ORIGINAL I 	- 

c04 14s 
En CHEFE 00 SN Ma CHEFE GAI/AC IMIN st -1 MI sc -4 

EM 	CHEFE GAS/SNI m MI Assisa* Én s c -2 E3 SC -5 

C. 	SC -e EM CHEFE DA AC iiii 	SE -02 em SC -3 

OU T ROS OUTROS DESTINATÁRIOS 

NI4 III I. 

2. 



A  CIIR:T A 
Ni 

fn 
W‘e'  VtiNif3DEfir. 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

Agência Curitiba 

INFC!"-.MACAO N.2  ... 	. .a./115/ÀCT/77  

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

REFERENCIA : 

29 de agosto de 1977 

CAMPANHA CONTASTAWRIA DD MDB 

EB AQ 057/15/A0/77, de 06 Mia 

-----

C •  

.... .-. 

r- 
r--- 

tO_L..2 O 22 5' 3 O. 8. 771 ii  

P adi-  a COLO] 
DIF. ANTERIOR: TALAX CIRC NQ 070/15/AG/77, de 16 JUN 

DIFUSÃO 	ih,C/3A 

ANEXO 

Az atendimento aos documentos referenciados, esta Agencia informas 

1. PRINCIPAIS L/DAJLÃ 

Teceram criticas ao sistema polftico vigente no Pafs, os seguintes 
parlamentares do MD: 

a) PáLIAN4 
- DAI). AST.yDANÁCIO BARBALHO ( INFO NQ 1182/115/AC2/77, de 

08 AGO ); 
- DP. AST. BANADIp L/CIO MACHADO ( INFO NQs 1214/115/ACT/77r  

de 12 AGO; 1222/115/ACT/77, de 17 AGO e 12616115/ACT/77, de 
23 AGO ); 

- 1121P F411). ÁLVARO FARNANDAS DIAS ( INFO NQ 1272/115/ACT/77, de 
24 ASO ). 

b) SANTA CATARINA 
- Dea4 AST. MIRACI DARATI ( INFO NQ 1190/115/ACT/77, de 	10 

AGO); 
• DAP. T. DWANDIR DALPASQUAldr( INFO dg 1194/115/ACT/77, de 

10 AGO ); 
▪ DAP. EST. dALMIR dAGNigR ( T-00 AQ 1266/115/ACT/779 	de 24 

AGO ). 

	

2. À prop6sito do assunto, esta Agencia informou ainda à AC/SAI 	a 
respeito da distribuição, pelo MDO/FR, do " LIVÃO BRANCO DO MDB 
CONTRA AS RÀFORMA3 " e do " BOLATIM DAMOULTICO ", Orgão oficial 
do Diretório Regional.. ( INFO gQs 1181/115/ACT/77, de 08 AGO 	e 

	

Continua 	 
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4  9R r 
CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o .1.1 ... /11541W2/77 	 9 

1202/11541W2/77)  de 11 ÀGO ). 
Tambem relacionada com o kb da referencia, foi produzida a INFO No 
1272/115/ACT/77, de 24 àGO, relativa ao " ANCONUO DOS LID&ÁJSS DO 
AD8 	AAINGit/FR ") ocasião em que foram proferidas contundentes 
criticas ao sistema político vigente no 

	,i 
,•- ,N101,$ t! rtiN rig loo. (t.: 4 ..,,.,) 1 



AC/SN I 
ACE 103369 
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I. CARACIERIZAÇA0 DO DOCUMENTO 

FICHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTO efENCIA C: f TR A 

1023.0_3? 30.9. 77 I 

R infi GOLO 

ANEXOS: 

ASSUNTO. 	CAMPANHA ODNTESTATÓRIA  E0 MDB. 

A C T 	IPO:  INFX 	re,  1469/115  DATA  29.09977  ORIGEM: 

CLASSIF:_ONF ___ RE F : 213157ALC/77  

DISTRIBUIÇÃO 	INICIAL ORIGINAL 
! 

COPIAS 

me CHEFE DO SN; eme CHEFE GA8/AC 

ASSESSORIA 

SE - 02 

Me SC -1 MI st - 4  

EM 	CHEFE GAB/SNi MIN ME SC -2 E3 SC -5 

CHEFE DA AC SC - 3 E3 SC -6 
oL ,Ros 	DESTINATÁRIOS 

4. ORDENS PARIICULARES 

RESPONSAVEL ELO PREENCHIMENTO DA FICHA 

5. PROVIDÊNCIAS 

2.  

DIFUNDIR PARA MONTAR INEÃO PARA 

3. ORIENTAÇÃO TOMAR CONHECIME.YTOIREO.STR AR FALAR COM A CHEFIA APROFUNDAR PROCESSAR iNTEGRAR ARQUIVAR 



,‘ A DA 

Em atendimento aos documentos referenciados, esta Agencia informa: 

PRINCIPAIS LIDERES 

Teceram criticas ao sistema pol/tico vigente no Pais, os seguintes par-
lamentares do MDB: 

a) PNRANX 
- DEP. EST. BENEDITO 'AIO MACHADO ( INFO No 1324/115/ACT/77, de 1Q 

SET • INFO NQ 1465/115/ACT/77, de 28 3ET ); 
- VER _HEITOR FRANCISCO IZIDORO - GUARAPUAVA/FR ( INFO ÃQ 4 115/ 

77, de 26 SET ). 

b) SANTA CATARIA 

- DEP. EST. DELFIM DE FIDUA PEIXOTO FILHO ( INFO Ng 	9/115/ACT/ 
77, de 06 SET ); 

- VER ÀADIR ARLINDO GAMBATTO - PALMITOS/SC ( INFO NQ 	/115/ACT/ 

77, de 21 SET ). 

LEO 	9 	-.K1 C .12ji 	 

.AC3faNUI 	:N-TRAL 

L
!O 2303 ". 30 9 ,77 _ 	- 
P ifa-roCOLOI 

CIA
1.  

\IN 	18 A 

/ona; fie C 	lt á i19 '1L 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

Agèneia Curitiba 

INFORMACÀO N,9  1 4. 6 	/13.5/AcT./77 

DATA 	• 29 de setembro de 1977 

ASSUNTO 	CAMFANHA CONTESTAT6RIA DO MDB 

ORIGEM 

REFERENCIA 	PB No 057115/AC/77, de 00  MAI 

TELEX CIRO NI; 070/15/AC/77, de 16 JUN 
DIF.ANTERICR 

DIFUSÃO 	AC/SNI 

ANEXO 





*: *:  
g N 

442 

042 SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE PORTO ALEGRE 

— MENSAGEM DIRETA 

AC MU 

TP 	/11 /A_pA/1.977 	01 '"Tri. 

"? 0576/AC/77 - 06 MAT. I); Jer-1J- 
5-,- 77  

A campanha de contestação às reformar constitucionais que 

vinha sendo desenvolvida de forma contundente pelos oposicionistas / 

ganchos, está sendo gradativamente, substituida pela defesa à tese/ 
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Ac/SNI. 

Ng 207/115/APA/1977 - 28 NOV. 

Com referência ao PB NP 057/15/AC/77 de 06 MAI, informa-se 

nue a tese emedebista da .:onvocação de uma Assembléia Constituinte e outros 

temas políticos, estão substituindo a Campanha Contestatória N.s neforws Po 

llticas editadas em AM 77. 

Caso, o assunto do 	PT 	em nuca-tão volte 	R assumir 	poni- 
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SERVIÇO NACIONAL DE IN. 

AGENCIA CENT 

INFORMAÇÃO N2 192/15/AC/77  

Data 	 : 13 de dezembro fie 1977 

Assunto 	: CAMPANHA CONTESPATóRIA DO MDB 

Origem 	: AC/SNI (PRG N2 .1.0.973/77) 

Referência 	: INFAO N2 166/15/AC/77, de 01 Nov 

Difusão 	: CH SNI 

Anexo 	: Os relacionados no parágrado n2 5 

1. O movimento contestatório deflagrado pelo MDB 

após as reformas políticas de Abr 77, teve um período de declí - 

nio, quando os oposicionistas radicais do Partido empenharam-se 

no desenvolvimento da campanha pela Convocação de uma Assembléia 

Constituinte. 

2. Entretanto, o movimento pró-Constituinte não 

conseguiu atingir os objetivos de mobilização, pretendidos, nem 

mesmo no seio do próprio MDB onde os "moderados" voltaram-se pa-

ra o "diálogo" com o Governo. 

3. Desta forma, os oposicionistas radicais viram-

-se, praticamente, sozinhos à frente da campanha pela Constituin 

te. Assim, e diante do fracasso aparente da tese, preocupam-se 

estes parlamentares com os seguintes aspectos: 

a. A "frente ampla" de oposição ao Governo,for 

mada pelos diversos setores da sociedade, antes atraída pelas I-

tividades contestatórias oposicionistas, vem, gradativamente, 
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tentando para as conversações que o Senador PETRONIO PORTELA vem 

desenvolvendo; 

b. Tal mudança acarretou que o MDB perdesse a 

base em que se sustentava para afirmar-se "desaadouro dos 

anseios nacionais" e, com isso, os radicais de esquerda do Parti 

do viram-se despojados da possibilidade de alcançarem o impres - 

cindível apoio popular para a tomada do pcder. 

4. Em decorrência, retornam ao método tradicional 

da contestação violenta embora com a cobertura oficial da campa-

nha pela Constituinte. 

Com essa radicalização pretendem, através da 

provocação direta, forçar o Governo a reagir com energia, utili- 

zando a legislação revolucionária. Desta forma, poderão os radi-

cais alardar a "violência e o arbitrio_da_Sin", numa tentati 

va de obstaculizar o desenvolvimento do "diálogo" e, novamente , 

atrair as atenções dos setores nele empenhados, restabelecendo a 

"frente ampla" de oposição. 

CON: LíNCIAL 

5.ANEXOS 

A - Atividades 

B - Atividades 

C - Atividades 

D - Atividades 

RO; 

E - Atividades 

NA; 

F - Atividades  

contestatórias no CEARÁ; 

contestatórias na PARAÍBA; 

contestatórias em PERNAMBUCO; 

contestatórias no RIO DE JANEI- 

contestatórias em SANTA CATARI-

contestatórias em SERGIPE. 

* * * 
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ESTADO DO CEARÁ 

1. Principais líderes da campanha 

Embora em fase declinante, a campanha do MDB mantém como lide 

res: 

- Dep Fed PAES DE ANDRADE; 

- Dep Est ALFREDO MARQUES; 

- Dep Est FAUSTO ARRUDA. 

2. Grupos políticos ou não, que apoiam e/ou participam da campa-

nha 

Assinala-se a atuação desenvolvida, em FORTALEZA/CE, por di-

versos grupos, voltados, principalmente, para campanhas em favor 

da Anistia, Constituinte, liberdades democráticas, Direitos Ruma 

nos, driação de Diretórios Acadêmicos etc. 

a. Movimento Feminimo pela Anistia - MFPA 

b. Grupo Independente de Teatro Amador - GRITA 

c. Instituto dos Arquitetos do Brasil - IAB 

d. Associação dos Sociólogos do Estado do Ceará - ASEC 

3. Municípios onde Vereadores do MDB mostraram receptividade 

Não houve adesão de políticos municipais no período. 

4. Tópicos dos pronunciamentos mais contundentes 

a. O jornalista WALTER GOMES, do "CORREIO DO CEARÁ", ao noti-

ciar sobre o pronunciamento do Presidente GEISEL a ser levado ao 

ar dia 01 Dez, assim se expressou: "Setores sempre considerados 

próximos da boa informação dizem que, na ocasião, ele definirá as 

reformas político-eleitorais. Será um pacote mais volumoso para 

proteger o de abril?" 

b. Deputado Estadual ALFREDO MARQUES (MDB), desta feita, por 

duas vezes teceu críticas ao regime, de acordo com as observações 

abaixo: 

- Em 29 Set 77, na Tribuna da Assembléia fez declarações 

••• 
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bastar coincidentes com a linha Brizolista: "A liberdade Sindi 

cal, a ,)articipação dos ope;71rios nas decisões do governo, deve 

ser um - ento definido pelo MDB". 

"Também não podemos desconhecer a importância da classe tra 

balhadora na vida política do pais, não se justificando, por tan 

to, qualquer restrição as posições por elas tomadas, tendo 	CA 

vista que somente aqueles que participam ativamente do mecanismo 

do desenvolvimento sócio-econômico do País, de forma mais dire- 

ta, sabem quais os caminhos mais curtos e menos tortuosos 	que 

devem ser palmilhados para que alcancem a tranquilidade político 

social desejada". 

"A decisão do Governo em processar o Deputado IF,YSSES GUI 

MAPAES, sem que seja o caso entregue ao Superior Tribunal Fede - 

ral, constitui-se num flagrante atentado às liberdades do BRA-

SIL, numa tentativa evidente de tentar calar a voz dos que lutam 

pela redemocratização e pelo estado de direito". 

"Essas tentativas de intimidação não se constituem mera 

rotina. Haja visto os processes recentes contra jornalistas pau-

listas, tudo isso numa época em que se acena para o diálogo, co-

mo grande alcance ao patamar da democracia. Sn: fatos como estes 

que levam os setores oposicionistas brasileiros a descrer' das 

boas intenções do governo". 

c. Deputado Estadual CHAGAS VASCONCELOS, líder do MDB na AL/ 

CE, neste período aderiu à campanha, assim se expressou: 

"O processo que se move contra o Deputado ULYSSES GUIMA-

RAES, se estivéssemos num contexto legal, não tinha maior signi-

ficação, uma vez que a atitucip do Ministério Público ainda está 

sujeito a provas; mas na situação em que vivemos a atitude inse-

re-se entre muitos atos atentatórios à liberdade". 

* * * 
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ESTADO DA PARA1BA 

O Deputado oposicionista, WALDIR BEZERRA CAVALCANTI, de-

clarou que "não pode existir desejo de abertura democrática da 

parte de um Governo que determina o fechamento do Congresso só 

porque um projeto seu não foi aprovado, que não permite a liber 

dade de imprensa nem assegura o direito de ir e vir dos cida-

dãos". O referido Parlamentar após suas declarações, leu o ma-

nifesto subscrito pelos Presidentes de 21 seccionais da Ordem 

dos.  Advogados do BRASIL, denominado "Declaração do Recife". 

O líder da bancada oposicionista na AL/PB, Dep Est JOSÉ 

FERNANDES LIMA, considerando o manifesto das OABs dos Estados co 

mo documento da maior importância, solidarizou-se com o pronun-

ciamento do Deputado WALDIR BEZERRA CAVALCANTI, dizendo que se-

ria interessante que "as Associações de Imprensa dos Estados se 

manifestassem também como contribuição ao movimento nacional pe 

la redemocratização do País e a exemplo do que fizeram as Secci 

onais da Ordem dos Advogados do BRASIL fosse 'endossado o.pensa-

mento da Associação Brasileira de Imprensa, na defesa das liber 

dades e da redemocratização do País". 

* * * 
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ESTADO DE PERNAMBUCO 

Durante o mês de outubro de 1977, merecem destaque os se-

guintes fatos ocorridos na campanha contestatória oposicionista 

em PERNAMBUCO: 

1. Muito embora a tônica dos pronunciamentos oposicionis-

tas esteja voltada para a campanha em favor de unia Assembléia Na 

cional Constituinte, novos parlamentares emedebistas passaram a 

apoiar a Campanha Contestatória do MDB; 

2. Em sessão realizada no dia 11 Out, na Assembléia Legis 

lativa/PE, o Deputado/MDB, MOACIR ANDRÉ GOMES, afirmou que a cri 

ação de partidos políticos não será suficiente para tirar o País 

do impasse em que se encontra, caso peimaneça a mesma estrutura. 

Para o Parlamentar emedebista o mais importante seria o Governo 

proceder a uma revisão completa em toda sistemática política,pro 

porcionando meios para que o povo participe realmente das deci - 

sões da Nação; 

3. O Deputado ROBERTO JOAO PEREIRA FREIRE/MDB externou sua 

posição, com relação à criação de novos partidos, afirmando que 

"enquanto não se extinguir o Ato Institucional n2 5, houver li 

berdade de expressão e organização para todas as correntes polí-

ticas e ideolóticas do País, e não for concedida anistia ampla 

e irrestrita, não se deverá aceitar a divisão da frente ampla o-

posicionista. Fragmentar o MDB no momento atuai, sob todas estas 

leis de exceção e arbítrio é prestar um serviço ao totalitaris-

mo. Os uotalitários, sim, querem dividir a frente oposicionista, 

conforme se observa pelas declarações de vários defensores do Go 

verno em lavor da criação de mais dois partidos"; 

4. Outro assunto que vem sendo contestado pela Oposição 

diz respeito a "campanha da pechincha", lançada pelo Governo Fe 

deral, que o Dep JOSÉ DE ASSIS PEDROSA/MDB/PE, qualifica de "mó 

.e .0*

E 	
+mor.... .0.... _

N;• IÜENC
3

IAL 
• oroa.... • 



Ejt7FIDENC:Al. 	

0542 
cua, i real e sobretudo contraditória". Na opinião do Parlamen - 

tar, o Governo "para demonstrar que a 'campanha da pechincha' no 

é a faJa que todos estão vendo, visando desviar a atenção dos 

consumidores quanto à inflação desenfreada e incontrolável, deve 

ria atuar também através dos seus órgãos fiscalizadores, nos su-

permercados e grandes magazines, cujos proprietários são os maio 

res beneficiários da atual política econômico-financeira do País"; 

5. O Deputado MANOEL GILBERTO SILVEIRA DE HOLANDA CAVAL - 

CANTI/MDB, solidarizou-se com o Dep ASSIS PEDROSA que "ao abor - 

dar o custo de vida, problema maior dos brasileiros e cujo res 

ponsável é o próprio Governo, denuncia da tribuna como sendo "u-

ma campanha falsa e Sem qualquer sentido, senão a publicidade a-

través dos jornais, rádios e televisões, sem apresentar solução 

para o drama angustiante vivido no momento pelos nossos trabalha 

dores". 

6. Em sessão realizada na AL/PE, o Dep oposicionista RO - 

BERTO JOÃO PEREIRA FREIRE, qualificou. de "irreversível o proces-

so de abertura democrática no BRASIL, restando apenas saber como 

se dará sua dinâmica, grau e níveis de liberdade, bem como as ga 

rantias". 

Para o representante emedebista, "a exigência da volta 

à plenitude dó Estado de Direito, anteriormente circunscrita ape 

nas à oposição brasileira, surge hoje como aspiração, inclusive 

de setores do próprio sistema e de forças que até bem pouco tem-

po se omitiam e, não raro, aplaudiam a exceção e o arbítrio do 

regime. 

O parlamentar oposicionista comentou que "a recente e-

xoneração do Ministro do Exército, General SILVIO FROTA, a for-

ma como foi decidida, as repercussões, o repúdio às teses do ma-

nifesto do ex-Ministro e o cOnsequente isolamento político das 

forças de c:trema direita do regime, são bastante significati - 

vos, e por deducão, demonstram peso como instrumento de pressão 

e o espaço político já conquistado pelas forças democráticas em 

todo País". 

EONFIDENCIAL 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1. Durante o período de 27 Set a 27 Out 77, repetiram-se os pro - 
nunciamentos de parlamentares oposicionistas contestando o atual 

regime político brasileiro. 

2. Os Dep Est EDSON KHAIR e FLORES DA CUNHA, bem como os Vereado 

res JOSÉ FREJAT e ANTONIO CARLOS DE CARVALHO vêm mantendo o com 

portamento anteriormente difundido e se constituem nos porta-vo 

zés da contestação no MDB/RJ. 

No períoda acompanhado foi registrado o engajamento, na campa-

nha, dos Dep Est FRANCISCO AMARAL e PAULO ALBERNAZ e do Vereador 

CLEMIR RAMOS. 

3. Principais tópicos dos pronunciamentos 

a. Dep Est EDSON CORREA KHAIR (MDB/RJ), sessão do dia 27 Set: 

(...) "ontem, o MDB Regional do Estado do RIO DE JANEIRO de 

veria estar reunido para dar início à campanha da Constituinte,se 

gundo uma direção estabelecida pela Convenção Nacional do Partido 

e, ainda, segundo o requerimento do orador que vos fala. 

Alegou o Sr Presidente do MDB, Deputado ERASMO MARTINS PE-

DRO, a exigüidade do prazo regimental para não convocar tal reu-. 

nião (...) não vemos mais como postergar a discussão da Constitu-

inte pelo Diretório Regional do MDB. Mesmo porque está idéia já 

significa, hoje, o sinônimo de diálogo (...) E diálogo para 	nós 

quer dizer Constituinte porque, numa infeliz escalada, todas as 

vezes que o Governo falou em diálogo, o que houve foi porrete na 

cabeça da Oposição. Quando se falou em diálogo, veio o "Pacote de 

Abril"; quando se fa:lou em diálogo, veio a cassação do líder ALEN 

CAR FURTADO (...) 

(...) diálogo, hoje, para os emedebistas, significa ouvirto 

do o povo brasileiro, através da convocação de uma Assembléia Na-

cional Constituinte. 

LSONFIL)LENCJAL 
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(.. ) Porque a tese da Constituinte,a luta pela Convocação 

de uma Assembléia Nacional Constituinte já extrapolava daquele de 

seio do chamado grupo autêntico e ia buscar suporte nos demais se 

tores da sociedade brasileira, tais como o empresariado, os estu-

dantes e parcelas expressivas dos trabalhadores, dos próprios mi-

litares, enfim, de todas as camadas significativas da população. 

Então, hoje o MDB, como já foi dito muito bem, que estava co 

mo que alheio a _essa luta, que já era uma luta de ponderáveis, se 

.não majoritários setores da sociedade brasileira, em prol de uma 

Assembléia Nacional Constituinte, deixa Je estar a reboque e vem 

à frente dessa luta, expressando, como na realidade deve fazê-lo, 

a vontade da maioria do povo brasileiro (...) 

b. Dep Est PAULO ALBERNAZ (MDB/RJ), na Tribuna da ALERJ, 	no 

dia 28 Set 77, respondendo à crítica do Dep Est JORGE LIMA (ARE-

NA/RJ), que repudiou notícia difundida pela imprensa de que o MDB 

iria pedir uma audiência ao Presidente JIMMY CARTER, quando 	de 

sua visita ao BRASI em novembro próximo, para conversar- sobre pro 

blemas políticos e institucionais da nossa Pátria: 

(...) "aproveitando a oportunidade, desejo responder ao no-

bre Deputado JORGE LIMA, da ARENA, que fez um pronunciamento ain-

da há pouco, dizendo que o MDB não devia ter um contato com o Sr 

JIMMY CARTER, pois eu, como Deputado do MDB, defendo uma filoso - 

fia diferente da de S. Exa. 

Saiba V. Exa, nobre Deputado JORGE LIMA, que á chegado re-

almente o momento das reformas. Por isgo mesmo, quando o nosso Par 

tido admitiu uma Constituinte, nós também entendemos que é chega-

do o momento. 

É preciso dar tranqUilidade ao povo, porque, dessa maneira, 

também a economia deste País correrá de forma diferente. 

Sr Deputado JORGE LIMA, se Deus quiser, haveremos de ter um 

caminho diferente neste País, porque só assim atingiremos a esta-

bilidade necessária para que o BRASIL possa desenvolver-se". 

c. Dep Est FLORES DA CUNHA, sessão do dia 05 Out 77: 

(...) "não poderia deixar de trazer para os Anais desta Ca- . 

1 	
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sa a m ha repulsa a mais uma tentativa de, a pretex'.o de invocar 

a lei d. Segurança Nacional, punir um jornalista que, pelo desem-

penho e, suas funções, já demonstrou a toda Nação brasileira os 

seus verdadeiros ideais democráticos. CARLOS CHAGAS foi meu cole-

ga na PUC. Conheci-o há anos na PUC e sei das suas tradições e li 

nha de conduta. Não poderia deixar de focalizar neste instante o 

fato com ele ocorrido e hipotecar-lhe a minha inteira solidarieda 

de neste momento em que o Governo Federal tenta enquandrá-lo na 

Lei de Segurança Nacional e trazer o meu apoio, ainda aqui, 	às 

medidas tomada pelo Sindicato de Jornalistas e também pela dire - 

ção do "Estado de São Paulo". 

d. Vereador CLEMIR RAMOS (MDB/RJ) na Sessão do dia 5 Out 77,na 

Câmara Municipal do RIO DE JANEIRO: 

(...) "a preocupação constante de todas as classes represen 

tativas da nacionalidade brasileira é a volta ao Estado de Direi- 

to. Não podemos mais suportar tanta excepcionalidade, é 	mister 

que o diálogo iniciado pelo Governo Federal se apresente de forma 

corcreta. É necessário que se estabeleça o diálogo único e exclu-

sivamente para impor determinações próprias; não é admissivel que 

o governo, propondo-se a realizar diálogos estabeleça apenas monó 

logos ou use um diálogo mascarado o que se chamaria melhor de Lar 

sa. 

É necessário que a Nação, através de seus órgãos mais atuan 

tes, que todas as classes e entidades, como a Ordem dos Advogados 

do Brasil, o Episcopado e as associações de classes de trabalhado 

res e estudantes, ofinal toda a Pátria, participe ativamente, tra 

zendo sugestões, mostrando que só há um caminho para a totalida-

de democrática, a revogação de todos os atos que violentam aCons 

tituição, violentando com ela as garantias inerentes ao cidadão 

e ao homem. 

É, importante que todos nós participemos, demonstrando que a 

excepcipnalidade nos dias atuais é nefasta ao desenvolvimento da 

democracia plena e que o MDB apresenta como alternativa, a Assem- 

CONi"IDENCIAL 1 
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bléia L -Ional Constituinte". 	 055 
e. De) Est FRANCISCO AMARAL, sessão do dia 06 Out 77: 

• (...) "já nos acostumamos, no noticiário diário, a verifi - 

car o processo cada vez mais crescente, que visa calar, e emude-

cer as vozes dos jornais da oposição, no nosso País (...) 

(...) além disto, no aspecto individual, temos ainda 	os 

processos iniciados contra jornalistas e mais recentemente contra 

o jornalista CARLOS CHAGAS. 

Agora, quero trazer aqui e ler desta Tribuna um manifesto do 

semanário "O Movimento", dirigido aos seus leitores e ao públi-

co em gerai, que, também sofrem continuamente o guante da censu - 

ra, com todos os artifícios, com todas as formas para levá-lo a 

uma situação de insolvência (...) 

(...) isso demonstra que a apreensão de "O Movimento" 	é 

mais um dado dentro desse processo de calar as vozes da oposição. 

Agora mesmo, recentemente, em Nova Iguaçu,tivemos um jornal re - 

gional, uma edição circunscrita, alardeado em todo o País como a-

trelado a um plano de subversão, quando nada disso ocorreu, nada 

do que foi aventado na imprensa tem qualquer fundamento (...) 

(...) No meu modo de ver, isto vem dentro de um processo pa 

ra desarticular ou para intimidar uma série de propósitos indefi-

nidos, obstaculizando o curso normal da abertura democrática que 

se procura neste País (...) 

(...) uma imprensa livre seria, realmente, um dos primeiros 

passos para demonstrar a disposição do sistema em chegar à norma-

lidade democrática. Temos que falar em diálogo não em ternos abs 

tratos, como que a discutir o sexo dos anjos, mas falar em diálo-

go, sim, iniciando medidas paulatinas e concretas, demonstrando ao 

povo e a este País os propósitos que fizeram o sistema chegar à 

democracia. E fatos como este que acabei de narrar que ocorreu com 

"O Movimento" e com outros jornais do nosso País como a "Tribuna 

da Imprensa", constantemente censurada, realmente não demonstram 

em absoluto propósito do sistema em abertura democrática". 

[CONFi::ENVAL 
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2. 1 13 Est EDSON KHAYR, na sessão do dia 6 Gut 77, na ALERJ: 

(...) "nossa fala de hoje é no sentido de trazer solidarie-

dade ao jornalista do "O Estado de São Paulo" e "Ultima Hora",CAR 

LOS CHAGAS, um dos nomeF mais ilustres do jornalismo brasilPiro , 

que está sendo processado pelo Governo Federal pelo "crime" 	de 

se recusar a ser um "dedo duro". Vejam a que chegamos neste País! 

Chegamos a uma situação tal que o jornalista por recusar-L,  a in-

formar a fonte de sua notícia, é prpcessao (...) Pois bem, hoje, 

no BRASIL, CARLOS CHAGAS está sendo processado pelas autoridades 

por não revelar a fonte em que se inspirara determinada notícia. 

Nós queremos demonstrar o inteiro despropósito de tal medida do 

Governo. Mas já sabemos que essa não é uma medida isolada. 	Faz 

parte de um elenco de medidas arbitrárias. Toda vez que se fala 

em diálogo, na realidade, dá com um porrete na cabeça daqueles 

que querem o diá:_ogo. Assim foi quando o próprio ex-7-líder da opo-

sição na Câmara pediu diálogo, admitindo um conselho de Estaco em 

que os Ministros Militares teriam maioria. Dias após quando S.Exa 

- refiro-me ao ex-Deputado ALENCAR FURTADO - pronunciou-se pela 

televisão, teve seus direitos políticos cassados. E ainda pesa so 

bre a cabeça do Presidente do Partido da Oposição, Deputado ULYS-

SES GUIMARXES, a ameaça de um processo por ter usack o direito que 

a lei lhe faculta, isto é, a oposição ir à televisão. Ou melhor, 

o direito gar,,  a lei lhe facultava, porque o Governo, agora arbi - 

trariamente, discricionariamente, usando mais uma vez o AI-5, im-

pede a oposição de ir à televisão expor suas idéias. 

Portanto, no atentado contra CAK,OS CHAGAS e e clamo ate: 

tado, porque isto na realidade constitui um verdadeiro 	atentado 

contra os direitos humanos no processo a que esse jornalista es-

tá sendo submetido, não é somente ele o ofendido, e toda a impren 

sa brasileira, todos aqueles que acreditam na liberdade de infor-

mação. São todos aqueles que acreditam que o BRASIL possa ainda 

num futuro, talvez até distante, mas possa ainda viver um dia em 

liberdade. 

L50:1;2:1i3ENCiAL 
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Ai  u"te do Dep Est FIDSEIS AMARAL (ARENA/RJ): 

"C2Hero apresentar também a minha solidariedade ao jornalis 

ta CARLe- CHAGAS. E meus parabéns pela posição que V. Exa vem to-

mando". 

Continuação: EDSON KHAIR (...) "nesta escalada de violência 

que o País vai assistindo, nós não vemos como olhar com ceticismo 

a proposição de diálogo, e até com descrença, mesmo total, 	esta 

perspectiva de diálogo que o Sen PETRONIO PORTELA tenta 	demons 

trar à Nação eccar promovendo (..,)" 

g. Dep Est EDSON KHAIR, na sessão do dia 11 Out 77, na ALERJ: 

(...) "o assunto que nos traz à Tribuna é a nossa solidarie 

dade ao jornalista RUI DE AFSQUITA, que está sendo processado pe-

lo Governo paulista, mais especif:camente pelo Chefe do Ministé - 

rio Público Paulista, numa medida que, a nosso ver, não é uma me-

dida isolada, e faz parte de um contexto mesmo de agressões à li-

berdade de imprensa neste País (...) 

(...) entendemos que o Ministério Público, seja ele estadu-

al ou Federal, de:e ser colocado sempre em defesa da sociedade bra 

sidra e não em defesa de interesses de governos, seja ele esta-

dual ou federal, porque os governos se sucedem e o Ministério Pú-

blico deveria estar, por razões éticas e morais, ligado umbelical 

mente à defesa da sociedade e jamais em defesa de Governos". 

Aparte do Dep Est FIDÉLIS DO AMARAL: 

- "V. Exa sabe que a verdade verga, mas não quebra, e quan-

do ela volta ... Disso deve saber este importante Orgo de impren 

sa que é o "O Estado de São Paulo" e que hoje já faz parte da His 

tória do Brasil". 

h. Dep Est PAULO ALBERNAZ, sessão do dia 12 Out 77, na ALERJ: 

(...) "a crise que ora se apresenta, calcada na exoneração 

do Sr Ministro do Exercito não pode, de forma alguma, preocupar o 

MDB. Naturalmente que num regime democrático os partidos têm por 

finalidade alcançar o carjo máximo de seu país, que é a Presidên-

cia da República. E nós, na insignifjcância do MDB, que segue uma 

linha maior, defendemos volta ao estado de direito, o habeas-Cor- 
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(...) na verdade, a crise que poderá gerar ou ser gerada com 

a saída do Sr SILVIO FROTA, o ilustre General,'  vai somente colo - 

car, cada vez mais, este grande Estado do RIO, onde o MDB 	vai 

Lazer o Governo do Estado, em situação cada vez mais desesperado-

ra (...)" 

i. Dep Est EDSON KHAIR, sessão do dia 13 Out 77, na ALERJ: 

(...) "queremos nos congratular com a Sociedade denominada 

Anistia Internacional, por ter sido apartada para receber o Pr e - 

mio Nobel, sobretudo porque está é uma entidade que tem sabido se 

impor ao respeito, independente de conotação do regime em que ha-

ja violação aos direitos humanos (...) 

Em relação ao BRASIL, se ainda não podemos nos incluir en 

tre os países que respeitam, integralmente, a incolumidade. 	do 

ser humano, não é por falta de vozes, as mais expressivas dos vá 

rios setores, seja do Parlamento, seja da OAB, seja da Igreja, se 

ja da ABI, não é exatamente pela omissão desses setores que têm 

denunciado a agressão aos direitos humanos em nosso Pai. 

Mas nós esperapos e temos mesmo - se não a certeza, porque 

a certeza é uma coisa muito difícil de se ter - pelo menos a fé 

de que o BRASIL marchará - sobretudo agora, depois dos últimos a-

contecimentos - para a normalidade democrática o que no nosso en-

tender, porém só poderá ocorrer com a audiência e a participação 

de todo o povo (...) 

Portanto nós só vemos um meio de superação da crise - se é 

que a crise existe, se é que ela não é artificial e provocada,por 

que na realidade se crise existe não é política, é de estrutu - 

ra - esta crise de estrutura só pode ser resolvida através da con 

vocação de uma Assembléia Nacional Constituinte ( 	) abó 

j. Vereador CLEMIR RAMOS (MDB/RJ), na sessão do dia 14 Out 77, 

na Câmara Municipal do RIO DE JANEIRO, respondendo a aparte 	do 

Vereador MURILO MALDONADO (MDB/RJ): 

(...) "gostaria de dizer que V. Exa não tem necessidade de 

CON,-IJEN9A1..] 
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usar o icrofone da ARENA para aspirar a ser governo, porque 	o 

nosso pLi-tido, certamente, ao admitir as regras do jogo, ao admi-

tir, inc :usive, um período de excepcionalidade, esperamos que se-

ja o mais breve possível, evidentemente deseja atingir o governo 

porque tem um programa de governo, porque está preparado para a-

tender aos reclamos da Nação brasileira, tanto Federal, como Es-

tadual ou Municipal. As administraçNn não desejadas pelo MDB,por 

que o nosso partido deseja a'sumir o governo quando lhe for outor 

,gado este direito pela Nação, pela população, através do voto. 

Então, terá atingido ao estágio do governo com democracia, 

e só assim, admitimos governar, e o MDB, tenho certeza, está em 

constante preparação para assumir este posicionamento (...) 

1. Vereador ANTONIO CARLOS (MDB/RJ) na sessão do dia 18 	Out 

77, na Câmara Municipal do RIO DE JANEIRO, quando abordou o fe - 

chamento da fábrica SUDAMTEX: 

(...) "se as autoridades constituídas não tomarem providên-

cias, os senhores podem ter a certeza "o povo não ficará calado , 

não aceitará, como nós também não 'aceitaremos, que o fechamento 

dessa fábrica seja um ato pacífico. Nós vamos resistir, vamos de-

nunciar e se isso por acaso vier a se consumar, as autoridades de 

verão arcar com o desgaste de sua política antipopular e antio - 

perária. Política essa que se preocupa principalmente em manter os 

interesses internacionais às custas daqueles que nada tem a ver 

com a formação histórica do País e que nada tem a ver com as ne - 

cessidades imediatas do povo (...)". 

m. Dcp Est PAULO ALBERNAZ, sessão do dia 19 Out 77, na ALERJ: 

(...) "quando nos perguntavam se estávamos preocupadJs com 

a exoneração do Ministro do Exército, nós respondiamos que não, 

porque era um problema da ARENA. Mas se estamos preocupados com 

a volta ao estado de direito, com o habeas-corpus, com a Constitu 

inte, nós podemos reafirmar que estamos, porque ninguém faz oposi 

ção à sua Nação. Faz-se oposição a alguém que governa e os atos 

praticados pelo Governo que consideramos errados. Aí sim, fazemos 

oposição ao cidadão,(...)". 
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n. V.reador JOSÉ FREJAT (MDB/RJ), na sessão do dia 20 Out 77, 

na Cãmail Municipal do RIO DE JANEIRO: 

(...) "estamos recebendo, aqui, uma comunicação dc, 	jornal 

"O Movimento" um Semanário vibrante, editado por pessoas idealis-

tas, patriotas de coragem que enfrentam a Situação existente, pa-

ra mostrar ao povo a situação a que estão relegados os interesses 

nacionais. Esse jornal, "O Movimento", vem sendo vítima da censu-

ra obscurantista, da censura violenta, da censura que quer aneste 

siar o pensamento brasileiro, que quer ocultar do povo brasileiro 

a situação lastimável em que se encontra. O Governo usa de toda vi 

olência, com a força que tem em suas mãos, para replir o traba - 

lho criador da intelectualidade, dos artistas, dos 	jornalistas, 

dos escritores, dos compositores a fim de, com isso, ocultar aver 

dade e favorecer a penetração e o domínio do capital estrangeiro 

em nossa terra. Nós repudiamos essa censura como ilegal, inconsti 

tucional,arbitrária, opressiva, tirânica e, na história ficará co 

mo uma página negra que o povo brasileiro atravessa, mas que bre-

ve, esperamos, será empanada pelos ventos da liberdade que se a-

proxima". 

* * * 

• 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 

1. O Dep Est (MDB/SC) WALDIR LUIZ BUZATTO", na sessão de 05 Out77, 

da Assembléia Legislativa de SANTA CATARINA, proferiu discurso,do 

qual destacam-se os seguintes tópicos: 

a. 1... Entendemos que é chegada a hora, após treze anos 	em 

que o Regime Revolucionário manda nesta Nação, da pacificação, da 

redemocratização. E não é possível a redemocratização com a exis-

tência do Ato Institucional n2 5. É preciso que o mesmo seja eli 

minado do nosso meio, -sem o que jamais haveremos de alcançar a re 

democratização desta Nação... " 

b. "... A Revolução de 1964 que traz no seu bojo, como princi 

pais dogmas, o combate à subversão, o combate à corrupção, 	mas 

que ao lado disto prometeu à Nação inteira redemocratizá-la, tem 

de cumprir, hoje ou amanhã, com este mandamento, com esta promes-

sa solene feita em todas as praças públicas desta Nação. 

Sim, pois já não cumpriu com outros compromissos, por exem-

plo, o combate à corrupção! Que corrupção combateu a Revolução de 

1964? Se sabemos que em SANTA CATARINA a Subcomissão Geral de In-

vestigação procedeu a várias investigações., elaborou i 'peritos 

(dentro da CELESC, dento do DAES ...), e com toda a sua força, es 

cudada pelo próprio 52 Distrito Naval, aqui sediado e que tem pre 

dominância nos Estados sulinos, não teve condições de punir nin - 

guém, nem mesmo de denunciar a quem quer que seja!" 

c. "... A corrupção em SANTA CATARINA e, ao q 	sabemos; pelo 

BRASIL afora campeia, quase oficializada. Quem a pratica, o faz 

sob os onares complacentes do Governo que aí está. Ninguém é pu-

nido, neste Estado, como corrupto, como ladrão; no entanto, sabe-

mos que é assaltado de uma maneira pior do que se o fossse a pró 

pria mão armada, há décadas e mais décadas. 

Ninguém foi punido; este dogma da Revolução de 1964, portan 

to, não está sendo cumprido." 

CO N .1:-.1 -i.)---E.--1;.;, A -1--- 
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d. ' 	Nós precisamos mesmo da revogação desse instrumento de 

força, c asse ato de exceção que tem proporcionado a condenação im 

piedosa ;ue tem porporcionado um verdadeiro massacre nesta Nação. 

Há homens inocentes que sem o direito de defesa foram tolhidos de 

todos os seus direitos brasileiros, foram cassados, alguns expur-

gados, outros condenados ao exílio, s-em que pudessem ter dito que 

não subverteram, que não roubaram, sequer, um centavo desta Na- 
.•• 

ção. 

Enquanto ao lado de tudo isto, os grandes corruptos, os gran 

des ladrões, os grandes "lesa pátria" continuam por aí, 	sol- 

tos, e muitas vezes, tomando parte de forma decisiva na vida admi 

nistrativa desta Nação ..." 

2. O Dep Est (MDB/SC) WALMIR WAGNER, em 26 Out 77, na Assembléia 

Legislativa, ao comentar a campanha nacional contra a inflação, 

instituída pelo Governo, declaroi . que: 

a. "Nos programas de rádio e televisão insiste-se para que o 

povo discuta; que faça valer a sua força; que pressione e se una. 

E nós perguntamos e levantamos a questão, de que forma? Se as fór 

mulas até então existentes (no caso, os sindicatos, os diretórios, 

estudantis), estão a sofrer intervenções, a viver sob o látejo,co 

mo é o caso dos estudantes e dos políticos, respectivamente, 	do 

Decreto Lei 477 e do AI-5". 

b. "O que, então, essa campanha nacional quer dizer ao nosso po 

vo? Quer dizer que tudo isso não passa de mais um engodo; que tu-

do isso não passa de uma fórmula de desviar a atenção do povo pa-

ra o problema que é mais cruciante! Quer-se, enfim, atribuir acul 

pa ao povo; quer-se responsabilizá-lo pela inflação. O povo, ho-

je, é o responsável pela inflação". 

c. "... Este Governo assumiu em 1964, e uma das críticas 	que 

fazia ao que acontecia anteriormente, um dos motivos de ter assu-

mido, um dos motivos do movimento foi, justamente, a inflação ga- 

lopante. 	depois de treze anos, começa (ao menos é o que a cam- 

panha diz), a culpar o povo pela inflação em nosso País". 

LO 	N i AL 
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d. .. têm-se a impressão, justamente no BRASIL, de que o Lei 

rante é o responsável pelos desmandos que acontecem nesta Pátria! 

A greve, que é bem espelhada numa daquelas prop'.gandas da televi-

são, não é contra o Governo, não é contra a SUNAB, não é contra a 

política errônea em termos de agricultura neste País, é contra o 

feirante!" 

e. "... Se o Governo Federal, através dessa campanha, está a 

dizer ao povo brasileiro que se una, que faça valer suas forças , 

.que pressione, que forme entidades de classe, os nossos parabéns 

a ele, se quiser dizer isto ao povo brasileiro!" 

f. "... Mas a grande dúvida permanece, se ele estiver incenti-

vando o povo a pressionar, se ele estiver incentivando para que 

nós comecemos a entender realmente aquilo que nós podemos fazer 

como povo, então as primeiras medidas deverão partir do próprio Go 

verno, ou seja, a eliminação da intervenção em sindicatos; a eli-

minação do Decreto Lei 477, que está aí a impedir os órgãos repre 

sentativos da classe estudantil de reivindicarem aquilo que real-

mente desejam os estudantes brasileiros". 

g. "Por isso, a nossa grande dúvida: que justamente essa campa 

nha necional desencadeada pelo Governo Federal não passe de um 

engodo a tentar transferir a responsabilidade para o povo, quando 

a mesma é de meia dúzia que está a dirigir esta Nação". 

* * * 
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ESTADO DE SERGIPE 

O Presidente do Diretório Regional do MDB/SE, TERTULIA,0 A-

ZEVEDO, foi o autor do pronunciamento mais contundente, pro2erido 

pelos oposicionistas envolvidos na campanha contestatória ao Regi 

me e à Revolução. 

Do referido pronunciamento, destaca-se: 

"A oposição não pode pactuar com o Governo, na instituciona 

lização do chamado mecanismo de defesa do regime, sob pena de con 

tribuir para legalizar a exceção. Só existe um caminho a seguir pa 

ra a volta ao estado de direito e às liberdades democráticas: 	a 

convocação de uma Assembléia Constituinte. A crise política atual 

não tem origem no bipartidarismo, mas no regime de exceção que es 

tá sendo imposto ao povo brasileiro; de nada adiantará a criação 

de novos partidos se a classe política continuar marginalizada,li 

mitando-se a homologar as decisões ditadas pelo sistema militar. 

Os militares que estão no poder jamais contarão com o apoio 	do 

MDB". 

'*** 
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ANEXO : 

21 de outubro de 1977 

CAMPANHA CONTESTATóRIA DO 

AC/SNI (PRG N2 10.973/77) 

INFAO N2 157/15/AC/77 

CH SNI 

Os relacionados no parágrafo n2 5 

1. Prosseguiu, durante o mês de agosto de 1977, 

o movimento contestatório emedebista iniciado após as reformas 

políticas de Abr 77. 

2. Os principais líderes da campanha são os já 

identificados nas Informações anteriores sobre o assunto, assim 

como permanecem inalterados os grupos de apoio representados pe-

los diversos setores de oposição ao Governo. 

3. Da mesma forma, não foram registradas altera-

ções na tônica dos pronunciamentos, de um modo geral,os quais con 

tinuam a constituir-se em pregação comuno-contestatória. 

4. Como novidade a ser ressaltada nas atividades 

contestatórias no período considerado, está a inclusão, no re-

pertório de temas utilizados pelos parlamentares oposicionistas, 

da "Carta aos Brasileiros", de autoria de GOFFREDO TELLES. 

CONFiDE,NCIAL 1 
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(Continuação da INFORMAM) N2 162/15/AC/77 	 Lis 02) 

Por outro lado, observou-se a manutenção da 

convocação de Assembléia Constituinte, com os objetivos citados 

no documento da referência. 

5.ANEXOS 

A - Atividades contestatórias 

B - Atividades contestatórias 

C - Atividades contestatórias 

D - Atividades contestatórias 

E - Atividades contestatórias 

F - Atividades contestatórias 

NA'; 

G - Atividades contestatórias 

H - Atividades contestatórias 

na BAHIA; 

no CEARÁ; 

no MARANHÃO; 

no PARANÁ; 

em PERNAMBUCO; 

em SANTA CATARI 

em SÃO PAULO; 

em SERGIPE. 

CONFIDENCIAn 
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ESTADO DA BAHIA 

1. Vereador MARCELO RIBEIRO CORDEIRO (MDB/BA) 

"Nós vivemos hoje na dualidade da lei e antilei, do direito 

e antidireito; no particular, no mesmo passo que o Governo arti 

cula autonomia dos municípios, usurpando seus direitos, emenda 

a Constituição e permite que os vereadores, representantes do 

poder municipal, participem do Colégio Eleitoral para eleição 

indireta dos governadores estaduais, num aparente fortalecimen-

to do poder dos municípios, mas usurpando a soberania popular". 

"Se a União de Vereadores do BRASIL é necessária e reflete 

um incentivo político, o seu passado e sua atuação, até o pre - 

sente, está comprometida por uma estrutura antidemocrática na 

escolha de seus dirigentes, que se perpetuam no poder, num con-

formismo condenável e que não assumem o papel reivindicante que 

a vida e cl Si 1 lActC;CIU C1US IILW UiiLi. lliCS 
	 atitude 

servil às autoridades que detêm o poder. O que queremos, nós do 

MDB, é gerar um movimento entre os vereadores brasileiros, 	no 

sentido de uma revisão profunda dessa situação, para transfor-

mar á União num Fôr° de debates dos problemas circunstanciais". 

2. Dep Est ELQUISSON DIAS SOARES (MDB/BA) 

"Somente um texto constitucional nascido de uma Assembléia 

Nacional Constituinte pode levar o País à estabilidade políti-

ca e a caminho seguro rumo a seu futuro. As fórmulas de labora-

tórios tantas vezes tentadas, não só vêm embaçadas de ilegitimi 

dade, não ::..aduzindo a preocupação da Nação, como têm se mostra 

do ineficazes até aqui". 

"O que e importante para o povo brasileiro não é ser um mili 

tar ou mesmo um civil, suceder o Presidente GEISEL. 	Importa 

é que ele seja eleito pela vontade do povo. Nós temos a advogar 

a continuidade que existe no momento; dois a três lunáticos do 
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nível de BOAVENTURA, JOSÉ BONIFÁCIO e DINARTE NARIZ, contra 

esmagadora maioria das Câmaras de Vereadores, Assembléias Legis 

lativas e do Congresso Nacional". 

- "Não se conhece na história da humanidade, nenhum preceden 

te de uma revolução permanente. Elas sempre são atos de força 

que rompem uma determinada ordem social, mas que devem ter um 

tempo de duração bastante pequeno. Uma revolução permanente se 

ria a perpetuação da instababilidade até mesmo dos seus respon- 

sáveis, que devem ser sempre pessoas voltadas para a realização 

do bem comum e da paz social". 

3. Dep Est ARISTEU ALMEIDA (MDB/BA) 

"As altas cúpulas militares ainda n".o se convenceram de que 

é necessário uma efetiva abertura democrática, pela discussão 

dos problemas nacionais e consequente encontro de soluções que 

atendam aos anseios das camadas trabalhadoras da cidade e do cam 

po. Os militares ainda resistem no controle quase absoluto do 

poder, que tem sido manipulado em benefício das elites do País, 

através de grupos econômicos". 

* * * 
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ESTADO DO CEARÁ 069 

  

1. Principais líderes da Campanha 

Deputado Federal PAES DE ANDRADE e Deputados Estaduais ALFRE 

DO MARQUES e FAUSTO ARRUDA. 

2. Grupos Políticos ou não, que apoiam e/ou participam da campa  

nha 

A campanha contestatória continua restrita a alguns parlamen 

tares da área e aos artigos publicados no "CORREIO DO CEARÁ" pe 

lo Jornalista WALTER GOMES. 

3. Municípios onde Vereadores do MDB mostraram receptividade  

Registrou-se no município de BARBALHA/CE, pronunciamento con 

testatório emitido pelo Presidente da Câmara, Vereador/MDB,J0A0 

BOSCO SÁ CAVALCANTI. 

1.  MiTir.nc  Anc Prnnunr,impntnç m,Nic rnntlIndPriteg 

a. JOAO BOSCO SÁ CAVALCANTI, (único Vereador eleito pelo MDB 

no Município de BARBALHA/CE), assim se pronunciou sobre o regue 

rimento do Vereador LUIZ ROBERTO CORREIA SAMPAIO (ARENA), soli-

citando congratulações ao Presidente da República pelas refor-

mas feitas durante o recesso do Congresso Nacional. 

"Não concordo com as medidas tomadas pelo Presidente 

da República em fechar o Congresso em face da atitu 

de assumida pela oposição". 

"Isto não significa segurança, apenas uma tomada de 

medidas casuísticas para prejudicar o MDB, que sou-

be se comportar com altivez nos presentes episódios 

do projeto da reforma judiciária". 

"As medidas governamentais foram somente para aniqui 

lar e escravizar o povo e o Partido da Oposição". 

1::IL,;(..11,.1 
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Acrescentou ainda:-"Não comemorei o 31 de Març,.:, 	devi.I‘) 

aos episódios ocorridos ultimamente" e em i(1  )1,1.. _e :votes to, reL 

tirou-se do recinto. 

b. Deputado Estadual ALFREDO DE APREU 2EREIRA MARQUES, MDU/ 

/CE, durante a sessão da AL/CE, realizada em 21 jun 77, 	após 

discorrer sobre a reforma política verificada na ESPANHA, lou - 

vando a "volta ao Estado de Direito" daquela Nação, assim se ex 

pressou.  

"Há treze anos que se implantou uma Ditadura no BRA-

SIL, também sob o pretexto de salvar o País e asse-

gurar o pleno funcionamento do Regime Democrático e 

essa Ditadura vem se perpetuando, apesar do repúdio 

do povo brasileiro". 

"O brasileiro, por sua própria formação, repudia 	o 

Estado Totalitário, mas o Governo, através da for - 

ça, vem mantendo o regime de excesso no País. Igno 

ra a opinião pública nacional, a esta altnra rpprp_ 

sentada pela VO7 das Igrejas, dos Estudantes, 	dos 

Advogados, dos Intelectuais que vêm se manifestando 

contra o regime e pedindo a restauração do Estado 

de Direito". 

O Governo brasileiro, no intuito de evitar nova der 

rota, dessa vez muito mais. fragorosa, sob o pretex-

to de promulgar uma reforma no Judiciário (que o Le 

gislativo rejeitara, por ser contrária aos interes 

ses nacionais), decretou o recesso do 	Parlamento. 

Procedeu profunda reforma na Legislação Eleitoral, 

transformando a eleição direta para Governador em e 

leição indireta, estabelecendo que 1/3 dos Senado-

res da República deveria ser indicado pelo voto in-

direto, mudando o colégio eleitoral, transformando 

a regra do jogo para conseguir se manter no poder". 

.C; 



"A manobra feira pelo Governo através do "Pacote (1 

Abril", deu um resultado absolutamente negativo, 

com a opinião pública se rebelando contra as medi-

das. As reformas terminaram por levar várias clas-

ses a sair para a rua num protesto que mereceu o 

apoio do povo brasileiro". 

"Não existem outras razões a motivar os movimentos 

estudantis no Centro Sul do País. A rebelião 	da 

Imprensa contra a Censura, a posição da Igreja com 

batendo frontalmente os desmandos do Governo, en-

fim, todas as categorias, todas as atividades, to-

dos os setores sociais do País que se posicionam 

em defesa da restauração do Estado de Direito no 

País". 

c. O Deputado Estadual HAROLDO SANFORD, ARENA/CE, a respeito 

da Carta publicada por ocasião do Sesquicentenário dos Cursos 

Jurídicos no BRASIL, emitiu o seguinte parecer7 

"Um hino as liberdades democráticas em acordo com 

a honra e a dignidade dos juristas de nosso País". 

- Olç 
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ESTADO DO MARANHAO 

1. Principais líderes da Campanha 

DOMINGOS FREITAS DINIZ NETO, Presidente do Diretório Regio-

mal do MDB/MA e o Dep Est JACKSnN KLEPER LACO. 

2. Grupos Políticos ou n'ã.o, ,Iue apoiam e/ou participam da Campanha 

Restrito aos parlamentares do MDB na AL/MA. 

3. Municípios onde Vereadores do MDB mostraram receptividade 

Registrou-se adesão à campanha apenas na Capital 

4. Tópicos dos Pronunciamentos mais contundentes 

a. Vereador SEBASTIAO ARAÚJO, líder do MDB na Câmara de LAO 

LUIS/MA, criticou o Governo, pela cassação do Dep Fed ALENCAR 

FURTADO, acrescentando que enquanto assistia aos pronunciamen - 

tos, pela TV, dos oposicioristas, sentiu-se como se 	estivesse 

realmente caminhando para a plenitude democrática, aspiração 

maior do povo brasileiro, e no entanto dois dias após anuncia-

va-se a cassação, ato que muito o entristeceu. 

b, Vereador HÉLCIO SILVA, recentemente empossado, após soli-

darizar-se com o líder da bancada, assim se expressou: 

"Um ato de arbítrio praticado pelo Governo brasilei-

ro, contra os verdadeiros líderes democratas brasi-

leiros". 

Á.- 
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ESTADO DO PARANÁ 

1. Dep Est HENEDITO LÚCIO MACHADO 

a. Em OS Aço 77, na AL/FR: 

"Quando um regime impõe ao seu povo o cerce:-Imento da li-

berdade necessária ao seu crescimento e ao desenvolvimento de 

seu País, e o caós e o desequilíbrio são os aspectos que se po-

dem observar em todos os setores da atividade humana. 

São as empresas que pedem concordata; são os lavradores 

que abandonam a terra e vêem cerceadas suas capacidades de tra-

balho produtivo; são os operários que não resistem mais ao empo 

brecimento; são os funcionários públicos que sofrem o terrível 

congelamento de vencimentos. Enfim, são todas as classes labo-

riosas desta Nação que estão sofrendo a violenta e horrível in-

flação e desproteção do Governo. 

A própria imprensa no seu sacrossanto dever de informar, 

combater e até de tomar posição de contestação a atos do Gover-

no, amedrontada com e regime e com a força, muitas vezes con - 

tra a vontade de parte da empresa que ela é, passa a servir os 

poderosos e finge esquecer a miséria do povo. 

Além de avassalar a economia do povo, um regime que pre 

tende não dar liberdade à sua gente, o empobrece na decorrência 

dos dias. É como se fosse uma indústria de delinquentes provoca 

da pela miséria, pelo Jofrimento, pelo abandono e pelo afasta 

mento do próprio povo da Nação. 

E o Governo dorme. Dorme o triste sono latente da mi 

séria nacional, do abandono. daqueles que produzem, com sacrifí-

cio e com o suor do seu rosto ..." 

b. Em 11 Ar 77, na AL/PR  

"... quer me parecer que estamos relmente vivendo o fim 

dos tempos. 
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el 4 
Vimos ontem o pronunciar do Ministro JARBAS PASSARINHO, 

que denunciaw ao BRASIL que a democracia só poderá vir, na sua 

plenitude a este País, depois que a Nação pagar as suas dívi-

das, as suas contas. 

Nós sabemos que hoje, o BRASIL deve aos seus credores a- 

proximadamente 40 bilhões de dólares, dívida esta que teve 	o 

seu crescimento neste espaço de 13 anos, uma representação da 

maior violência de endividamento de um País. 

Que esperança teremos? Para quando poderemos esperar que 

este BRASIL tão massacrado e tão vilipendiado pelo cerceamento 

do direito, tenha o retorno da democracia plena, da 	liberdade 

de dizer, da liberdade de contestar, da liberdade e instalação 

de unidades para o crescimento e o desenvolvimento deste País, 

que desgraçadamente a cada dia que passa, impõe sobre os 	seus 

filhos o jugo da violência, da decepção e o desespero, do en - 

fraquecimento e até do cerceamento para a caminhada importante 

da cultura e do seu próprio desenvolvimento". 

c. EM 17 Ago 77, ra AL/PR 

... O Marechal CASTELO BRANCO não conseguiu cumprir 	a 

su.  obra. O destino o arrebatou de maneira inesperada e defini- 

tivamente do Campo 	luta. Seus sucessores, pretenderam não a- 

catar os seus pensamentos e sentimentos de retorno do País ao 

perfeito Estado de Direito. Pretenderam os seus sucessores 	a 

continuarem na caminhada de determinantes, às vezes, pela for-

ça, muitas vezes, pelas ameaças. E, sempre se servindo das leis 

excepcionais ..." 

"... Não basta o poder conquistado almejam muito 	mais, 

e, passam a pretender algo que não sabem definir exatamente, e 

assim, se desesperam, porque estão vendo este País desesperado, 

estão sentindo o perigo violento do empobrecimento nacional, es 

tão começando a sentir o choro e o ranger dos dentes da multi-

dão brasileira':. 
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... A carta aos brasileiros, a nosso ver, foi uma 	das 

maiores e a mais cruel das verdades dita a público e ao poder. 

Nem por isso mesmo, o poder manifestou qualquer estremecimento 

apesar de o referido documento, representar maior libelo 	de 

condenação ao exercício de exceção e do uso do arbítrio pelo po 

der, este fato, parece ter passado despercebido pelo Sr Presi - 

dente da República, que insensível ao acontecimento preferiu no 

se ater com profundeza sobre o acontecimento". 

... Se o Poder Político, verdadeira representação do Po 

vo, não teve agora condições para acordar o poder dominante, do 

perigo que corre a Nação; que seja a manifestação das classes, 

que seja a 'Carta' dos Juristas, o despertador para o retorno 

do País 	1,.-aJo de Direito, tão esperado pela Nação; 	ainda 

mais, quando esse documento surgiu, apareceu e teve ."pia divul 

gação, na oportunidade em que é negado o direito e caracteriza-

do o desprezo das conquistas do saber, sempre transmitidos às 

gerações". 

... A cada dia que passa, esta Nação caminha cada vez 

mais a passos largos; caminha cada vez mais depressa para o 

caos e para o desequilíbrio total..." 

d.. Em 25 Ago 77, na AL/PR 

"Vivemos de fato e por determinação de direito emanados de 

um poder prepotente, num País de escravos; num País que se empo 

brece a cada instante de sua caminhada; num País que empobrece 

o seu povo e chega a envergonhar a sua gentC. 

".. É realmente este País um País de escravos, um País 

desgovernado, um País em que seus 'governos dormem o sono laten 

te da m. séria nacional; um País que não permite ao seu povo con 

vocar o Governo para a resolução dos problemas nacionais; 	um 

País que, desgraçadamente, caminha para o caos e para o deseqUi 

líbrio. É um País que, infelizmente, faz proliferar, a cada dia 

que passa, diante dos choros e ranger de dentes da 	multidão. 

brasileira, para uma miséria maior. Enriquecem os bancos, enri-

quecem os grupos, enriquece até o Governo que capitaliza toda 
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a economia do povo para o seu tronco, para a sua água, o empo - 

brecimento de milhões de brasileiros. É preciso que haja mani - 

festação uníssona da represenLay2ío do povo Cril todos os Parlamen 

tos, desde as Câmaras Municipais até o Senado da República, na 

tentativa de acordar este Governo que dorme o sofrimento, o sa-

crifício e a miséria da gente brasileira". 

2. Dep Est WALDENICIO BARBALHO  

Na sessão do dia 01 Ago 77 da AL/PR, ao pronunciar discurso 

comentando a cassação de ALENCAR FURTADO, proferiu pesadas crí- 

ticas ao regime. Do seu pronunciamento destaca-se: 

"... Aqui estou no-  exercício soberano do direito parlamentar 

de crítica que me foi legitimamente outorgado pelo povo 	nas 

eleições de 1974. Aqui estou, repito, para proclamar, o dever 

indeclinável de espontânea solidariedade ao ex-líder do MDB na 

Câmara Federal, que a exemplo de tantos parlamentares dignos e 

honrados, recebeu do supremo julgado:: a sentença cruel, impiedo 

sa, definitiva e final. 

... Os meus e os filhos do ilustre Deputado sacrificado pe 

lo regime nasceram na mesma cidade de PARANAVAÍ, onde também nas 

cemos, o ALENCAR e eu, para a vida pública, honrados pela esco-

lha Popular. Ali está nosso berço político. 

"Das quatro ilustres figuras emedebistas, uma teria que ser 

cassada para o Governo mostrar aos governados a coesão das For-

ças Armadas e o poderio da Revolução em marcha. A preferência 

recaiu naturalmente no líder do MDB para o Governo também de - 

monstrar à Nação inteira e fragilidade da Oposição". 

"... O poder revolucionário está negando ao povo o direito 

de representação legitimamente outorgado aos parlamentares. As 

cassações, fruto do arbítrio, fundamentadas no Ato Institucio - 

nla n2 5, que dá ao Presidente da República até o pdoer de der-

rogar a Lei Maior, a Carta Magna, a Constituição da República 

Federativa do BRASIL transmitem aos representantes do povo 	a 

lição que não pretendo para os meus eminentes colegas e muito 
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menos para mim e para os meus filhos: a lição da omisso, do me 

do ou da covardia". 

ti ... Hoje, no conceito do "mais alto dos poderes", 	que 

se instalou no País, tem o parlamentar brasileiro, vítima 	do 

famigerado ato de exceção, classificação hierarquicamente infe-

rior ao criminoso, ao mendigo, ao escravo, ao mais miserável dos 

homens: porque, injustiçado, humilhado, cassado, privado do su-

blime ideal de defender os interesses da Pátria, não tem direi-

to nenhum, senão à vida física já que lhe impuseram a morte cívi _ 
ca". 

li ...Nmorte, é um acontecimento natural, como o é o nasci 

mento. O que não é natural, é a eliminação pura e simples 	do 

homem, da vida pública. É a sua condenação sem a concessão de 

qualquer direito de defesa. É a decretação de sua morte políti 

ca". 

3. Vereador HEITOR FRANCISCO IZIDORO (GUARAPUAVA/PR) 

Em 15 Ago 77, apresentou à Camara Municipal de CUARAPUAVA/ 

/PR, um requerimento de congratulações ao Dep Fed FREITAS NO - 

BRE, pela sua investidura no cargo de líder do MDB. Apresentou, 

ainda, a seguinte justificativa: 

"Como é do conhecimento de todo aquele que acompanha a polí-

tica nacional, o MDB mais uma vez foi vítima de atos de exce-

ções que tirou da vida pública brasileira um dos grandes bata- 

lhadores em favor da democracia, da liberdade, da justiça 	e 

dos direitos humanos, ALENCAR FURTADO. A ele não mais foi dado 

o direito de falar a verdade e defender o povo e o Estado que 

representava; mas não faltará fibra e in:.eligência ao escolhido 

para substituí-lo, o Dep FREITAS NOBRE, cuja experiência, 	ma- 

neira de se pronunciar e proceder não serão amedrontadas pela 

violência do arbítrio, pelo desmando dos déspotas, dos absolu - 

tistas, prepotentes e ditador dissimulado em democrata. Sabe - 

mos que muitos serão sacrificados por defenderem os humildes e 

os simples e principalmnte aqueles que estão grangeando a sim- 
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patia popular e as lideranças. Entendemos que, quem manda é o 

povo e só em quem o povo confia, este terá o Poder. Tudo está 

monstrando que a consciência desperta, está viva, se -rpny,fmt. e 

não se acha disposta a sofrer os coices da brutalidade, imbeci-

lidade e ferocidade. Bem disse RUY BARBOSA: 'o túmulo dos que 

caem com a fé e a justiça, é a porta da ressurreição". 
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ESTADO DE PERNAMPUCO 

1. Além dos já citados nas Informações anteriores, não foram 17  

dentificados novos parlamentares oposicionistas engajados 	na 

campanha contestatória do MDB. 

2. O Boletim nO Momento", érgão oficial do MDB/PE vem, constan 

temente, através de seus artigos, contestando as medidas e as 

decisões do Governo Federal, constituindo-se desta forma, 	um 

importante veículo de divulgação da contestação oposicionista. 

3. A nível municipal, o movimento deflagrado pela Oposição 	é 

articulado através dos encontros políticos promovidos pelo Se-

tor Jovem do MDB/PE, os quais estão encontrando boa recept5vida 

de por parte de alguns Vereadores oposicionistas. 

4. Durante o mês de agosto de 1.)77, observou se um certo retrai 

mento por parte dos Parlamentares oposicionistas, no que diz res 

peito aos seus pronunciamentos contestatórios. Entre os mais a-

cerbados salientaram-se os transcritos a seguir: 

a; Em sessão realizada no dia 01 Ago 77, o líder do MDB, Dep 

Est EDGARD MOURY FERNANDES SOBRINHO, primeiro orador a ocupar 

a tribuna, após o recesso de julho, protestou contra a cassação 

do Dep Fed ALENCAR FURTADO, considerando a medida "arbitrária e 

ditatorial, merecendo, portanto, o total reOdio da bancada o-

posicionista, sobretudo por se tratar de um dos nossos mais i-

lustres parlamentares". 

Protestou ainda o Deputado MOURY FERNANDES contra a deci 

são do Governo Federal em vetar o acesso dos Partidos e ao rá-

dio e à televisão, tachando a medida "como mais um ato de força 

e arbítrio, atingindo homens de maior conceito em nosso País, 

como é o caso do ex-líder emedebista na Câmara, bem assim 	as 

entidades democráticas"; 

[12:); 
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.b. O Deputado MARCUS ANToN10 SOARES 1 	:UNHA na sessão do dia 

09 Ago 7-/, ao analisar a "Carta aos Dras. :iros", disse que o ma-

nifesto ora lançado ao Pais "tem o mesmo significado da entrevis-

ta de JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA, no fim do Estado Novo". 

c. Durante o discurso realizado na Assembló: . Legislativa/PE , 

na sessão de 11 Ago 77, o Deputado Estadual MARCOS ANTONIO SOARES 

DA CUNHA, por ocasião da passagem dos 150 anos de existência dos 

Cursos Jurídicos no BRASIL, enfatizou, entre outros, os seguintes 

tópicos: 

"Não temos culpa, Senhores convidados e Deputados, se o pas 

sado da Casa de Tobias é assinalado pela maior presença dos sub - 

versivos. Como do mesmo modo não podemos censurar o ilustre Presi 

dente da Ordem dos Advogados do BRASIL, Dr OTÁVIO LOBO, 	quando 

confirma pelos jonnais os anseios generalizados de normalidade de 

mocrática, expressos na denominada "Carta aos Brasileiros". 	La- 

mentamos que o esquicentenário da fundação dos Cursos Jurídicos no 

BRASIL combine com o eclipse do direito em nossa Pátria. Deplora-

mos o fato de que justamente hoje, dia 11 de agosto, os estudan - 

tes de direito do RECIFE, estejam impedidos de comemorar a data 

no recinto da sua Faculdade, fechada por "determinações superio - 

res". Lastimamos a "última forma" que ordenaram na programada ex-

posição' de escritos, documentos e publicações várias, sobre o ses 

quicentenário a qual seria aberta a visitação pública, com sole-

nidade o júbilo. A visão dos dias atuais deturpa a glória-  da efe 

méride que estamos festejando. Cento e cinquenta anos de Cursos 

Jurídicos num clima de anti-lei, as Universidades policiadas, 	o 

direito de expressão comprimido, as liberdades democráticas cons-

purcadas, sem que parta dos poderes públicos ou seja alimentado 

por eles a perspectiva de um entendimento, a intolerância gerando 

outras intolerâncias, porque quando a força bruta entra por uma 

porta, o bom-senso desce pelos porões, como recurso de defesa.Por 

conseguinte, a melhor maneira de festejarmos hoje o aniversrio 

dos nossos cursos jurídicos é, cada um de nós, acima de di=gên- 
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tias de quaisquer espécies, buscar a normalidade democrática, 

devolvendo o País ao Estado de Direito. O que exis..:e no BRASIL, 

hoje, é indigno do sesquicentenário que comemoramos. Acima da 

Lei está a Constituição, acima da Constituição está o Ato Insti 

tucional, ao lado deste se encontra o Decreto Lei 477, e acima 

de todos o Presidente da República. Este é, portanto, um regime 

tirano. E uma sociedade onde esse regime se implanta é uma tira 

nia e o povo que aceita tal sistema é um povo escravo. Os ai - 

tos interesses da Pátria reclamam a normalização Institucional, 

com as garantias dos cidadãos assegurados. Ou somos levados tons 

cientemente a assumir esse papel histórico, ou não seremos dig-

nos da admiração dos pósteros. Foi o que disseram os juristas 

paulistas. 

Pedindo uma Assembléia Nacional Constituinte e exaltando, 

também, a mulher brasileira, na figura da Advogada TEREZINHAZER 

BINE, fundadora do Movimento Feminino rela Anistia, exaltando o 

Direito, a legalidade, a democracia e a liberdade, eis como, de 

cidimos, nesta hora que nos aproxima da madrugrada, homenagear 

o Sesquicentenário da Fundação dos Cursos Jurídicos no BRASIL, 

inclusive, estendendo a mão, como no passado, a gloriosa Facul-

dade do Largo do São Francisco, em SAO PAULO". 

d. O receni_e pronunciamento do líder do Governo na Câmara Al 

ta, Senador EURICO REZENDE, pedindo cautela quanto às denúncias 

de violação dos Direitos Humanos do País, foi criticado 	pelo 

Dep Est MDB/PE MARCUS ANTONIO SOARES DA CUNHA que leu, da tribu 

na da Assembléia Legislativa, na sessão de 22 Ago 77, o 	texto 

do telegrama por ele enviado àquele Senador e também difundido 

aos Senadores emedebistas ITAMAR FRANCO, MAURO BENEVIDES e LÁZA 

RO BARBOSA, que abaixo é transcrito na íntegra: 

"A cautela recomendada pelo Sr aos homens públicos que 

têm a coragem de denunciar violações dos Direitos Humanos em nos 

so País, falta, sem dúvida, a V. Exa., 	sempre 	disposto 	a' 

L 



082 
- 04 - 

louvar os poderosos e defender uma situação de excepcionalidade 

que está levando a intranquilidade e insegurança a todos os se-

guimentos da sociedade. Caso V. Exa e o Governo ao qual serve, 

com tanto entusiasmo, estejam realmente interessados em apurar 

a situação dos Direitos Humanos no BRASIL, recomendo atender à 

sugestão do Senador ITAMAR FRANCO, no sentido de reativar o Con 

selho de Defesa dos Direitos Humanos, que há tanto tempo 	não 

se reúne, porque o Ministro da Justiça não quer. 

Gostaria que V. Exa: me respondesse onde se encontra o es 

tudante pernambucano FERNANDO SANTA CRUZ, desaparecido há mais 

de quatro anos, presos pelos órgãos de Segurança, e até hoje não 

encontrado. Lembro ao ilustre líder arenista do Senado que 	a 

mulher de FERNANDO SANTA CRUZ é uma daquelas viúvas do talvez 

e o seu filho, órfão do quem sabe, de que falou o Deputado ALEN 

CAR FURTADO. Peço também que V. Exa. diga onde se encontra EDU-

ARDO COLLIER, de tradicional família pernambucana, igualmente de 

saparecido, dProjç de prpso, lembrando que a família do 	jovem 

não sabe se deva ou não providenciar seu atestado de óbito.Quan 

to aos fatos da Penienciária Barreto Campeio, na Ilha de Itama 

racá, aconselho a rever antecedentes de ocorrências lamentáveis 

ali verificadas, como, por exemplo, greve de fome dos presos po 

líticos, para fazer valer os seus Direitos Humanos. Adianto que 

a palavra do ilustre Presidente da OAB, em PERNAMBUCO, relatou 

a situação encontrada durante sua visita àquela penitenciciá - 

ria, o que não significa que era a mesma existente antes da sua 

ida. Mandarei, pelo correio, cópias das cartas dos presos 	de 

ITAMARACA, bem como de dona LUCIMAR, esposa de SAMUEL, para que 

V. Esa., tanto quanto eu e o Presidente da OAB, seja 	destina- 

tário das reclamações ali contidas. Saudações, Deputado MARCUS 

CUNHA, vice-líder do MDB na Assembléia Legislativa de PERNAMBU-

CO". 

e. Em pronunciamento feito na Câmara Municipal do RECIFE, na' 

sessão de 23 Ago 77, o Vereador da Oposição, LUIZ VIDAL SILVA, 
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defendeu a volta do Pais "à plenitude de um Estado de Direito . 

Na verdade nunca tivemos no BRASIL um Governo democrático, com 

a valorização das massas trabalhadoras rurais e até urbanas,com 

o estimulo à cultura nacional, ao artista brasileiro e a outras 

classes. Sempre fomos uma Nação espoliada interna e externamen-

te". 

Afirmou ainda o representante emedebista, 	referindo-se 

aos Direitos Humanos, que "todos os segmentos da sociedade 	se 

manifestam, a cada dia, reclamando contra a falta de garantias 

individuais, a im;egurança, a corrupção em certos setores ofi-

ciais, a violência e o desaparecimento em escala crescente das 

empresas brasileiras em virtude da penetração das 

nais de todas as origens". 

multinacio- 
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1. Dei)  Est MIRACI DERETI 

Na sessão de 01 Ago 77, na AL/SC, proferiu violento discurso 

do qual destacam-se os seguintes trechos: 

...E à medida que os dias, os meses e os anos passam 	as 

perspecuivas de uma luz nas sombras tornam-se renos alentado- 

ras. As expressões retóricas de intenções democratizantes 	dão 

lugar a atentados da maior violência contra pessoas e institui- 

ções. As prisões arbitrárias, as torturas e a 	ura castrante- 

são ainda constante que desafiam os espíritr 	benevolentes 

e mais desarmador, que em qualquer migalha 	Acessão do sis- 

tema buscam enxergar boas intenções. 

Até quando seremos forçados, em nossa boa fé, a admitir al-

gum vislumbre de esperança? Até quando seremos forçados ao exer 

cicio da paciência do jÓ diante dos ferimentos que ehegaiá a nos 

mutilar? Propõem-nos o diálogo, mantendo sobre nós o látego sus 

penso. Se fôssemos os únicos a permanecermos sob a constante a-

meaça da vergasta estenderíamos patriótica uma atitude silencio 

sa que impedisse a opressão sobre a Nação. Mas não é apenas so-

bre nós que paira o espectro da ameaça. Sobre o estudante. So-

bre o intelectual. Sobre o operário. Sobre os ministre: de Deus. 

E neste momento não tememos repetir a frase de Dom PAULO EVARIS 

TO ARNS, referindo-se à ameaça de expulsão que pesa sobre o Uis 

po Dom PEDRO CASALDÁLIGA: "Expulsar um bispo significa expulsar 

a Igreja. É declaração aberta e pública de perseguição à Igre-

ja". Roguemos a Deus, Senhores Deputados, para que tal arbitra-

riedade não venha a ser perpetrada. Resta-nos, além das nossa 

convicções, a esperança de que Deus ainda zele por esse País". 

2. Dep Est DEJAMIP DALPASQUALE 

Em 01 Ato 77, na AL/SC, proferiu discurso comentando a essa 



C( ; 

085 0,3 - 
(,:ão de ALENCAR FURTADO, no qual fez as seguintes críticas 	ao 

Governo: 

"... Parece que hoje vivamos momento mais difícil que aquele 

de 1964, 1966 ou 1968. Já vai longe o ano no qual se iniciou a 

Revolução Brasileira com as promessas (desde o início e repeti-

das pelos diversos Presidentes que se sucederam na Presidência 

da República) do restabelecimento da Democracia na nossa Pátria. 

Este ano de 1977 ficou manchado pela violência da aplicação,por 

diversas vezes, do Ato Institucional n2 5, haja vista o caso do 

líder do MDB na Camara dos Deputados 

... Assistimos há poucos dias à edição do Ato Complementar 

n2 104 que atingiu os Partidos Políticos. E não se diga que a - 

tingiu semente o Movimento Democrático Brasileiro porque tirou, 

também, da Aliança Renovadora Nacional a oportunidade do 	uso 

da televisão e do rádio ... 

... Assistimos à violênc:.a deste ato, sem a .,.,nsulta a quem 

quer gue seja. Parece-nos que o medo da vitória nas urnas, 	do 

Movimento Democrático Brasileiro, no ano de 1978, faz com que o 

Sistema cada vez mais oprima ... 

... Usam, todos eles, dos artifícios legais e ilegais para 

impedir que o Movimento Democrático Brasileiro prossiga na sua 

caminhada que não é de violência, que não é de arbitrariedade , 

mas de pregação e liberdade em defesa da Democracia, desejando 

a participação de todos, a formação de novas liderançs brasilei 

ras e'ern especial, uma Pátria livre, um povo com liberdade de 

pensamento e ação". 

3. Dep Est WALMIR WAGNER 

Na sessão de 10 Ago 77 da AL/SC proferiu discurso contestató 

rio ao Regime, do qual destacam-se os seguintes trechos: 

se ... O modelo econômico brasileiro é transferidor de 	deci- 

sões sendo que ,acima de tudo atenta para a Soberania Nacional 

e ao mesmo tempo é centralizador de renda. 
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... Desde já queremos afirmar que muito planejador brasi1ei. 

i 

086 
03 - 

ro, muitos que se dizem revolucionários estão hoje a não 	se- 

guir esse Objetivo Nacjonal Permanente (Soberania N'Icional). 

Mas na elaboração deste nosso pronunciamento não ju1gávamos 

ter de nos defrontar como, por exemplo, com a declaração feita 

ontem, pelo Senhor Ministro das Minas e Energia, SHIGEAKI UEKI. 

Diz o Senhor Ministro que talvez seja necessário para o BRASIL, 

que se endivide não só em termos de trinta bilhões de dólares , 

mas em termos de quarenta, cinquenta e até setenta bilhões. 

Perguntamos então ao Senhor Ministro SHIGEAKI UEKI: Que so-

berania é esta, vinculada a uma dívida externa de até setenta 

bilhões de dolares? ... Que soberania pode resistir a uma dívi-

da externa superior a trinta bilhões de dólares? 

.,. Hoje estamos correndo para o exterior., tentando contra-

ir novos empréstimos com a intenção, apenas, de pagar os juros 

daqueles empréstimos já contraídos até o momento. 

... A culpa não é só de um Ministro, é de duas ou mais pes-

soas, melhor dizendo, de todo um sistema estabelecido no nosso 

País que está, acima de tudo, conforme frisamos no início donos 

so pronunciamento, a vender a nossa Soberania. 

.... A cada dia que passa não estamos só transferindo para D 

exterior os nossos recursos naturais e a miséria dos nossos tra 

balhadores, mas estamos, também, a transferir as decisões 	que 

deveriam ser tomadas dentro das nossas fronteiras." 

4. Dep Est DELFIM DE PADUA PEIXOTO FILHO 

Em 24 Ago 77, na AL/SC, teceu contundentes críticas ao regi-

me. Do seu pronunciamento destacam-se os seguintes trechos: 

tt ... O povo brasileiro està cansado. O povo brasileiro está 

saturado. Este Regime é metáfora de um cemitério de ilusões... 

... O Regime tem que mudar. O regime precisa mudar. Do rei-

no do obscurantismo medieval para o reino da razão ... 

Tal Regime está castrando nossas maiores potencialidades . 

Quando um criador da estirpe e da grandeza de um CHICO BUARQUE 

C"i 



DE HOLANDA é censurado com desumana regularidade, quando para 

um disco de 12 faixas necessita produzir 36 músicas, porque o 

resto é censurado pelo analfabetismo consagrado, significa que 

o País vai mal. Muito mal. 

A Nação brasileira tem sido humilhada com incrível regulari 

dade como se tivéssemos regredido à época do tacape, com ares 

anticivilizatórios 

... E a perseguição re:.ijiosa continua, parecendo que a I-

greja terá que voltar aos velhos tempos das catacumbas para pre 

gar sua mensagem evangelizadora ... E o bravo D. PEDRO CASALDÁ-

LIGA, apesar de sua alta hierarquia, ainda não pode se conside-

rar tranquilo de permwtecer em nosso País. 

Estudantes da Universidade, elite de um País, que :)retendem 

reunir-se em manifestações são considerados inimigos públicos. 

Verbas secretas são postas à disposição dos órgãos de segr-

rança para vigiar políticos, padres, intelectuais, artistas, es 

tudantes. Naturalmente para justificar estas verbas é preciso 

mostrar serviço, atividade, resultados. Por esta razão, periodi 

=ente espocam incursões para descobrir conspiratas e sedi - 

ções. 

Qual a linha de raciocínio que considera uma manifestaço 

estudantil um crime contra a segurança do País e desconsidera 

totalmente a onda de assassinatos e roubos? 

Temos um Estado seguro e uma Nação intranquila. Um Governo 

forte e uma população assustada. Polícias poderosas e ciaAes 

despoliciadas. Possuímos todo o aparato de País moderno, mas vi 

vemos submetidos a condições primárias e bárbaras. 

... A crise estudantil de BRASILIA não é fato isolado, 	é 

reflexo da crise subterrânea que palpita o País. O cidadJ.o bra-

sileiro está saturado e não apenas com o custo ae vida, mas o 

custo de tudo, da segurança à ordem. Cada aluno revoltado na Ca 

pitai Federal r.,flete o descontentamento que campeia nas famí - 

lias de altos funcionários da administração federal. Há 	pouco 
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mesmo revelou-se que entre universitários detidos em BRASILIA 

figuravam filha e sobrinha de Ministros de Estado. 

... Temos que mudar. O país deseja a normalidade. Precisa - 

mos de uma Assembléia Nacional Constituinte. O brado é geral. 

Conforme dados do insuspeito Banco Mundial, o País deverá até 

o final do ano a assombrosa quantia de 30 bilhões de ,dólares. 

E a miséria campeia nas ruas... " 

5. Vereador NADIR ARLINDO CAMBATTO (PALMITOS/SC) 

Na sessão de 02 Ago 77, na Câmara Municipal de PALMITOS/SC , 

pronunciou violento discurso, do qual destaca-se: 

▪ Não sabia ALENCAR FURTADO que pronunciando este discur-

so estava cavando sua própria sepultura; também jamais poderia 

imaginar que com outro, transmitido para todo BRASIL através de 

uma cadeia nacional de rádio e TV, autorizada pelo próprio Go - 

verno, e,staria patrocinando seu próprio funeral. 

Mas a história que será retratada sem a febre do momento se 

encarregará de dar a JUSCELINO, LISANEAS MACIEL, LACERDA, GLE - 

NIO PERES, MARCOS KLASSMANN e com tantos outros como 	ALENCAR 

FURTADO, inclusive, o lugar de destaque que mereceram por lutar 

a favor de uma Democracia para o povo brasileiro. 

• Não ALENCAR , os idealistas não serão esquecidos. O seu 

sacrifício será reconhecido, pois como tu próprio dizias, 	en- 

quanto tivermos povo e tivermos fé, a nossa resistência democrá 

tica será, com a graça de Deus, á dos cristãos nas catacumbas." 
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,ESTADO DE 3A0 PAULO 

1. Os principais temas abordados pela oposição ocorreram na 3a 

Sessão Ordinária, da 8a legislatura, no dia 09 Ago, foram refe-

rentes à "Carta aos Brasileiros" redigida pelo Professor CODRE-

DO DA SILVA TELLES jk, nas festividades do sesquicentenário das 

Faculdades de Direito de SÃO PAULO e de RECIFE e ao encerramen-

to do seminário JORNADAS DEMOCRÁTICAS, promovido pelo IEFES/MDB. 

a. O primeiro tema foi explorado pelo Deputado emedebistaWAN 

DERLEI MACRIS, cujos principais tópicos foram os seguintes: 

"GOFREDO DA SILVA TELLES JR, MODESLO CARVALHOSA, MIGUEL 

REALE JR, HUI,I0 BICUDO, HELENO FRAGOSO, DOM UNDIDO PADIN, JOSÉ 

ROBERTO LEAL, Sen FRANCO MONTORO, eis alguns dos mais' eminentes 

brasjleiros, grandes culturas jurídicas do país que em meio a 

centenas de outros ilustres e respeitados cidadãos de nossa pá-

tria são signatários da "Carta aos Brasileiros". 

Este documento que já nasceu histórico e que projetará so 

bre as gerações futuras a imagem de todas as nossas lutas e es-

peranças por dias melhores, mostra que por mais opressivos que 

seja o regime em que vivemos ele jamais conseguirá calar o cla-

mor da liberdade. Igualmente, mostra que a consciência jurídica 

do país não foi sufocada ou massacrada pelo arbítrio. A consci-

ência que hoje clama por liberdade não nasceu ontem, nãa se li-

mita ao clamor da juventude nas ruas, não pode ser acusada de 

pueril: é uma consciência libertária que se confunde com nos - 

sa própria tradição histórica - possuia atrás de si 150 anos de 

lutas por um mesmo ideal, que é a Democracia plena e sem adjeti 

vos. 

O que o MDB tem pregado ao longo de sua existência, a o-

ção social da Igreja. O clamor dos estudantes nas ruas., o posi-

cionamento demucrático dos professores, dos cientistas, dos tia 
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balhadores, enfim de todos os setores sociais que em meio 	a 

tanta opressão e repressão conseguem se expressar, 	rrendo ris 

Cor, sendo reprimidos e perseguidos - tudo isso n; é senão a ex 

pressão desta tradição democrática profundamente enraizada na 

consciência de nosso povo. Nós todos, ontem como hoje, hoje co-

mo sempre, repudiamos re repudiaremos um regime que não encon - 

tra guarida no espírito democrático do povo brasileiro. 

Por isso é enorme a nossa satisfação ao ouvirmos a voz u-

nânime das Arcadas, nos 150 anos de existência dos cursos de Di 

reito no BRASIL, clamando por Democracia e demonstrando magnifi 

camente atráves da "Cao':.a aos Brasileiros" que este é o 	único 

regime que cabe ao BRASIL, que seu povo exige e reconhece como 

legitimo pela sua história e tradição jurídicE., apesar de o atu 

ai regime sufocar este profundo anseio popular. 

Por isso hoje, desta tribuna, conclamamos todos os compa-

nheiros parlamentares de meu partido e da AREIA, a se tornarem 

signatários da "Carta aos Brasileros". 

b. O segundo tema foi exposto pelo Deputado ALBERTO GOLDMAN, 

do qual extratamos alguns dos trechos mais significativos,quais 

sejam: 

"Coube a mim fazer o encerramento do slmpósio 	"JORNADAS 

PELA DEMOCRACIA" organizado pelo IEPES - Instituto de Estudos E 

conômicos, Políticos e Sociais, do MDB. 

É do conhecimento de todos • que a direção de nosso parti-

do pretendia fazer o encerramento do simpósio transmitido p3r 

cadeia de rádio e TV, de acordo com a legisação em vigor. 	No 

entanto, mais uma vez utilizando-se da legislação excepcional , 

do AI-5, o presidente da República revogou a lei que nos permi-

tia a transmissão. Usou ilegalmente um instrumento já em si, i-

legítimo. Porém, no regime em vivemos o arbítrio tem força de 

lei. 

O objetvo principal do simpósio foi definir a relação e-

xistente entre a democracia e os diversos aspectos da vida soei 

ai e econômica do País. 

.1 



A questão central da democracia política é no BRASIL 	a 

questão social, ou seja, como a nossa sociedade pode definir um 

lugar para a participação dos trabalhadores e da ylaioria do po-

vo no sistema político. issa questão se coloca com maior força 

no ânbito do trabalho e no local onde ele se realiza_ É aí que 

se verifica o profundo recuo sofrido pelo trabalha(or após 64: 

a estabilidade deixou na prática de existir eliminando-se 	um 

direito adquirido pelo trabalhador que lhe possibilitava maior 

segurança na sua atitude ie y ivindicação perante os 	patrões, 

substituida que foi pel( F.  S que é no âmbito da empresa, 	um 

verdadeiro AI-5 a pairar 	manentemente sobre a cabe-,7a do em - 

pregado; os sindicatos fc 	impedidos de exercer a sua função 

fundamental, isto é, de, 	1er os salários dos trabalhadores e, 

no mínimo, reivindicar a 	omposiço dos salários reais, fun- 

ção esta que foi avocad 	i governo que passou a fixar sobera 

namente os reajustes sala 	s; o direito de greve foi na práti 

abolido eliminando-se 	—reito de livre negociação coletiva 

de salário e de condiçõe 	• trabalho. A classe operária, devi- 

do a estrutura sindical 	.ou ainda mais dependente do Ministé- 

rio do Trabalho, em um 	2dadeiro estado de intervenção perma- 

nente. 

A união destas trÇ características, isto é, a perda 	de 

estabilidade, o impedimer',_ à livre ação sindical e à supressão 

do direito de greve foram os instrumentos que no campo do traba 

lho potSibilitaram nanter-se o trabalhador sob salários baixos, 

impedido de se ,,rganizar livremente, proibido de manifestar as 

suas insatisfações e os seus desejos. Constituiram-se ia 	base 

para o tipo de desenvolvimento econômico que se colocou em prá-

tica em nosso país após 64. 

O Governo costuma declarar que em face da sua política de 

caráter social, da política sindical e da política salarial, o 

nosso pais é um mar de tranquilidade, um ambiente de paz e tra 

balho, não conturbado nei por agitações políticas, nem por gre 

vos. Na realidade vivemos a paz dos cemitérios, não a paz resul 

C 



•• 092 
tante da justiça social e da incorporaçJio da massa trablhdora 

nos benefícios e no processo político de nossa Pátria. Vivemos 

a paz otrida pela força e pelo poder dos instrumentos de opres 

são e não aquela proveniente do apoio e do consenso popular. 

Vivemos uma verdadeira guerra, guerra surda, guerra fria 

na qual ó assalariado, o povo em geral, amordaçado, manietado e 

quantas vezes humilhado somente encontra, em alguns poucos mo-

mentos, em ocasiões especiais condições de demon=a: que a pre 

tensa paz que vivemos só existe na imaginação dos nossos gover-

rantes, consequência que é de sua surdez e de sua cegueira, quan 

do não de interesses muito tem estratificados e identificáveis. 

As restrições à cultura nacional são agravadas pela falta 

de liberdade de informação que é basicamente um direito consa - 

grado de todos os cidadãos. Não pOdendo a Nação se manifestar a 

través do debate, mostrando suas aspirações e criticas,não 	é 

possível ao próprio Estado obter o conhecimento daquilo que se 

passa no próprio país. É verdade qe não há censura prévia 
	

à 

maioria dos grdncles jornais, mas subsiste, o que é pior, a auto 

censura e em vários jornais e revistas a censura cerceia e muti 

la e já destruiu várias publicações impedindo a plena liberdade 

de opinião, de crítica e informação. 

2. O atual Governo vem sendo alvo de críticas por quase todos os 

segmentos da sociedade, nesta área, nas reuniões sociais, como 

em cartas dirigidas à imprensa da capital. Cartas como a de LEY 

DE FERREIRA ALVES dirigida à Secção "São Paulo Pergunta", do 

Jornal da Tarde de 26.08.77, são encontradiças comumente nas 

colunas dos nossos principais jornais. 

' 
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ESTADO DE SERGIPE 

Dep  Est JACKSON  BARRETO LIMA (MDB/SE) 

"Estanho que, decorridos treze anos, uma Revolução que 

se fez just3mente em nome da legalidade e da democracia, o di - 

rejto continue sendo violado em nome do direito, a Constituição 

rasgada em nome da Constituição e, em nome da democracia, as e-

leiçes sejam suprimidas, criando-se a excêntrica Figura do 'Se 

nador Biônico'. Os líderes militares, hoje x -)rmados e que fi-

zeram a Revolução de 1964, são unânimes em preconizar a devolu-

ção do poder aos civis, com o propósito de encerrar um estado 

de excepcionalidade, que não tem mais condições de persistir, 

pois conflita com as aspirações da grande maioria do povo brasi 

o 
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INFORMAÇÃO N2 157/15/AC/77 

DATA : 

ASSUNTO : 

ORIGEM : 

REFERENCIA : 

DIFUSA() 

ANEXO : 

: 

07 de outubro de 1977 

CAMPANHA CONTESTATóRIA DO MDB 

AC/SNI (PRG N2 10.973/77)  -- 

INFÃO N2 116/15/AC/77 

OH SNI 

Os relacionados no parágrafo n2 4 

C/A-  cE0 

   

1. Durante o mês de Julho de 1977, apesar do re- 

cesso parlamentar, os oposicionista c integrantes do grupo nau - 

têntico" delam continuidade à campanha contestatória deflagrada 

em Abr 77. Por não disporem das tribunas, os "autenticos",envol 

vidos na campanha,usaram de diversos meios para evitar a inter-

rupção do movimento. Dentre os arti£5.cios usados, destacam-se os 

encontros políticos de lideranças e as declarações à imprensa 

comprometida com a campanha, que, por sua vez, tornou públicas 

as palavras dos oposicionistas. 

2. Observou-se que entre os temas mais enfocados 

figurou o da convocação de uma Assembléia Constituinte. A in - 

clusão do assunto na campanha visou popularizá-lo a ponto 	de 

que transparecesse ser o mesmo um anseio nacional, de forma que 

quando apresentado à apreciação da Convenção Nacional do Parti 

do fosse ãprovado sem contratempos:  

CONFIDENCIAL 
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3. Além desses fatos, a campanha desenvolveu-"se 

dentro da habitual tônica comuno-contestatória, registrando-se, 

no entaL:o, que, comparada com os episódios verificados no seu 

início, lhe foi imprimida uma escalada violenta, estimulada pe 

la confiança que passaram os parlamentares oposicionistas ater, 

por não haverem encontrado reação alguma. 

4.ANEXOS 

Atividades contestatórias na BAHIA; 

Atividades contestatórias no CEARÁ; 

Atividades contestatórias no MARANHÃO; 

Atividades contestatórias no PARANÁ; 

Atividades conteGtatórias em PERNAMBUCO; 

Atividades conteE-tatórias no PIAUÍ; 

Atividades contestatórias no RIO DE JANEI 

RO; 

Atividades contestatórias no RIO GRANDE 

DO NORTE; 

Atividades contestatórias no RIO GRANDE 

DO SUL; 

Atividades contestatórias em SANTA CATARI 

NA; 

Atividades contestatórias em SÃO PAULO. 

CONciDENV. 
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ESTA 00 nA PAHIA 

1, Parlamentares que mais se destacaram 

a. MARCELO RIBEIRO CORDEIRO - Vereador à Câmara Municipal. de 

SALVADOR/BA; 

b. CARLOS ANDRADE FERRAZ - Prefeito de VITÓRIA DA CONQUISTA/ 

BA. Seu discuinso foi feito durante um almoço oferecij.o ao Cov 

ROBERTO SANTOS, o qual rebateu todos os ataques feitos pelo Pre-

feito. 

2. TRECHOS DOS PRONUNCIAMENTOS , 

a. MARCELO rIBEIRO CORDEIRO 

"Por mais que o Presidente GEISEL se esforçe em aparentar 

o contrário, a fala de HUMBERTO BARRETO não seria viável sem o 

aprovo do Presidente da RepUblica, que na verdade deseja ver a 

sucessão discutida também fora dos quartéis, pelos políticos e 

pela imprensa. Isso mostra os riscos que o País corre quando se 

vive num regime autoritário, pois quando um círculo pequeno de 

p, ';oas se reune para escolher um candidato, o País fica intran- 

qUi 	Deveríamos hoje estar nos pJ.eparando para a festa da esco 

lha e un Presidente, numa eleição livre e democrática, mas esta 

mos assistindo as coisas acontecerem, sem que o povo tenha qual-

quer participação. Cabe à oposição nete momento, convocar a Na-

ção para que expresse sua vocação democrática, não através de 

partidos ou instituições. mas nas ruas, em deFecta da çonczitu-iy%—

te e do ieíorno à plenitude democrática e ao estado de direito". 

b. CARLOS ANDRADE FERRAZ 

"Somos um partido político que pugna pelo retorno da lega-

lidade democrática à nossa Pátria. O nosso programa, no plano po 

lítico, bate-se para que nenhum brasiliAro, por suposto delito de 

opinião, seja privado de seus direitos políticos, com a revogação 

da Lei de inelegibilidade que, através da imaginação criadora, ins 
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tituin a pena medieval da inelegibilidade vitalícia para os cas-

sados; para que o Nabeas-Corpus seja restabelecido em sua pleni 

tude; pelo respeito e defesa da'Pessda Humana consubstanciado na 

revogação do Ato Institucional n9 5 e a convocação imediata .de u 

ma Assembléia Nacional Constituinte; pela revogação do Decreto 

477 que submete os jovens estudantes e professores a um permanen 

te estado de tensão e medo diante dos abusos e das prisões in-

discriminadas e ilegais; por um Parlamento livre e permanente com 

todas as garantias para o exercício dos mandatos legislativos fe 

dera , estaduais e municipais; pelo sufrágio universal direto e 

secreto para todos os cargos eletivos principalmente o de Presi 

dente da República,.Governadores e Prefeitos; pela garantia to-

tal ao direito do voto a todos os brasileiros maiores de 18 a-

nos; pelas amplas e efetivas garantias ao Direito de Defesa; pe-

la supressão dos abusos, caracteriz-ios pelas prisões indiscrimi 

nadas, incomunicabilidade e outras práticas incompatíveis com o 

respeito aos Direitos Humanos; pela anistia ampla e total para 

todos os brasileiros, atingidos por atos de arbítrio; pela ex-

tinção das penas de morte, prisão perpétua e banimento; pela cas 

sação das hostilidades à Igreja e entre outros princípios a res-

tauração do federalismo, com ampliação e fortalecimento das auto 

nomias dos Estados e Municípios. 

Estes, dentre outros, que não cabe aqui e agra enwnerá-

-los, são pressupostos básicos para a restauração completa da 

prática democrática. Sem essas condições básicas e essenciais ao 

lixrre3 tY,Sre..rrn rine ir1,54ac › nron~rnnin 	 niy~lantin ra^ 

56 em mão única autoritariamente, sem os entre-choques e as dis-

cussões, de onde surgem as alternativas mais justas e a Democra 

cia se consolida". 

tsl. - 



ATENÇÃO ) 

ESTE DOCUMENTO 

CONTINUA NA PRÓXIMA MICROFICHA 

dá 


